
"

o sr. General Dutra, que DÓS eleuemos, al'é1rir 'IHa -oma-'1J1et onfianea, me­
rece também a dos seus e nossos' adversários, de ontem. .' (s·lamos salisleilos!

Esiavámos certos! listo, ao menos, concorda,m conbsco •.•.
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Escola 'lndristrial
de Florianópolis

!f Na _'últimá reunião do Rotary
Clube de Florianópolis, o dr.
Cid Amaral apresentou a' seus

companheiros uma. planta-proje­
to da nova Escola Industrial a

ser construída nesta Capitaâ, ca­

'80 seja aprovado o referido pro-
jeto. A área escolhida, levando­
se em conta diversos f'atô res .de
ordem técnica, é situada à Ave­
nida Mauro Ramos, entre o Ti­
ro 40 e .o Centro de Puericultura
Da. Beatriz Ramos.

" Mereceu a planta mencionada
os maiores elogios dos presen­
tes, inclusive os do engenheiro
Tom V{ilde, que é, sem favor,
um competente nesses assuntos.
cfdr. Cid Amaral é o atual di­

retor da Escola Industrial de
Florianópolis, estabelecimento
que, há muitos a!nos, vem for­
mando verdadeiros profissio­
nais, muitos dêles classificados
nos lugares de maior destaque
em diversos concursos a que se

submeteram, .

como também na

continuação de seus estudos, ou

para obtenção de cargos para o

exercício de livre profissão.
A mocidade pobre encontra

naquela! escola profissional as

oportunidades de se fazer apta
a vencer na, vida', adestrando-se

_
nas artes ,tanuais, d'e �1'icina,
podendo dal� sair, para o futuro,
verdadeiros operários técnicos,
de classe, e capazes de Integras­
as equipes das fábricas, usinas,
e centrais do Brasil de amanhã,
que será o Brasil vitorioso pela
seleção e cultural dos- obreiros
de elite, dos quais tanto neces­
sita o progresso fabril de uma

nação.
Se .o dr. Cid Amaral conse­

guir, pois, a aprovação do seu
projeto, estará Florianópolis de
parabéns, visto como essa obra
gralndlusa será a melhor '1\0 gê­
nero entre tôdas as do sul do
Brasil",

I florianópolis- Domingo, 14 !le Julho de 1946

Embaixada Acadêmica
Dr. Udo Deeke

Com .destino a Curitíba, São Paulo, Rio e Belo Horizonte, partiu
hoje a "Embaixada Acadêmica Dr, Udo Deeke", constituída de estu­
-dantes da nossa Faculdade de'Ciências Econômicas.

No Rio. os nossos conterrâneos tomarão parte no "IX Congresso
Nacional de Estudantes, promovidos pela "União Nacional de Estu­
dantes", que congrega todos os cursos' superiores do pais,

Foram credenciados pelo Diretório Acadêmico da nossa Faculda­
de os srs. Túlio Pinto da Luz e Euclides Fernandes, para participa'
,rem daquele importante certame, tendo como suplentes os srs, José
Dias e Aldo Kirsten. Não obstante, os demais componentes da referida
E;mbaixada tomarão parte em todos os trabalhos do Congresso, que
terão início a 20 do corrente,

.

Terminado o referido Congresso, os 110SS0S futuros economistas
prosseguirão sua viagem até a capital mineira - ponto final de tão
importante excursão,

Grande e importante é o programa traçado pela nossa delegação,
no sentido de que seja dado aos seus componentes conhecerem, den­
tro do tempo de que dispõem, tudo o que possa interessar à brilhante
carreira que abraçaram.

Em reconhecimento ao apôio moral e financeiro que lhes foi pres­
tado pelo sr, Interventor Udo Deeke, que muito contribuiu para a rea­

lização dessa tão importante viagem, os nossos acadêmicos de econo­

mia deram à sua Embaixada o nome do ilustre governante catarinense.
A 'convite especial que lhe foi dirigido pela "Companhia Siderúr­

gica Nacional", a delegação catarinense visitará a "Usina de Volta Re­
donda", na qualidade de hóspede daquela importantíssima Companhia.

Acompanharão a embaixada catarínenss, até o Rio, os srs. Otílío
Lisboa e Hamilton Abade Ferreira, credenciados pelo Diretório Aca­
dêmico da nossa Faculdade de Direito [unto àquele Congresso.

A delegação catarinense - que será portadora de uma mensagem
(lo Interventor de Santa Catarina aos Interventores do Paraná São
Paulo, Estado do Rio e Minas Gerais, bem como mensagem do' Pre­
feito de Florianópolis aos de Curitiba, São Paulo, Distrito Federal e

Belo Horizonte - seguiu assim constituída:
Presidente: 'I'úlío Pinto da Luz; Secretário: Euclides Fernandes'

Tesoureíro: José Dias; Suplentes: Jauro Dêntice Lin'hares e Aldo Kirs:
ten. Componentes: Adernar Américo Madeira, Álvaro de Lima Veiga,
Arno Schmidt, Bêrnardo Berka, Constantino Atherino, Elisabeth Rihl,
Eunice Oliveira, Nelson Spoganicz, Osvaldo Carpes, Silvio,Orlando Da­
míaní, Valdir Albani, dr. Vitor Lima, professor; dr. Clamo G. Galetti,
professor; dr, Jorge José de Sousa, professor, e Nestor Carpes, da Se­
cretaria da Faculdade,

Aos nossos futuros economistas, desejamos feliz êxito nos seus

objetivos.

o empréstimo americano
Inglaterra

N, Iorque, 13 (U, P,) - Noticiam de Washington que foi der­
rotada, hoje, na câmara, uma moção contra a concessão do em­

préstimo americano à Grã-Bretanha. --'- Cresce, assim, dia a dia,
a possíbílídade 'de ser resolvido satisfatoriamente o assunto.

Paz justa para a Itália-'
Londres, 13 (UP) - Um porta-voz do "Foreign Office" afir-·

mou que a Grã-Bretanha não pretende responder à nota argen-·
tina - em nome de paises latino-americanos - solicitando ao

"Big Four" uma paz justa para a Itália.
Observadores diplomáticos acreditam que a posição latino­

americana será reforçada em Paris, por ocasião da Conferência

A nova experiência
da �azJ por in:er�édio

do

BraSil.,. ",.

com a atômica· . Podem ir para o Chile os Italianos',
Santiago do Chile, 13 (U, P.) - O Govêrno Chileno divul-·

gou, hoje, a determínação de serem concedidas tôdas as facilida­

d�s a quaisquer quantidades de imigrantes italianos, estejam
êles em que país estiverem, bastando, para serem aceitos, mani-,
festar vontade de residir no Chile.

'

N. Iorque, 13 (U. P.) - Es­
pera-se que a próxima expe­
riência com a bomba atômica
desenvolva maremoto, pois, co­
mo se sabe, a explosão se t� '1.rá
no fundo d'água. _

Além disso, a explosão de­
senvolverá grande potencial de
radioatividade, - Presume-se,
tambem, que a própria chuva,
proveniente das nuvens provo­
cadas pela explosão, conte­
nham radioatividade. - Pre­
venindo o maremoto, será or­

denado a todos os navios que Roma, 13 (U, P.) - Causou grande sensação a notícia da

navegarem próxírno á zona da tentativa de assassinato, de que foi vítima o Marechal Tito da

explosão, afastarem-se o mais! Yugoslávía Segunqo !oi divulgado, o Marechal Tito teria sido

possível. • I alvejado nos rins" com um projetil disparado por um "cnetníc",

14 DE

Secretas, as
reuniões
,Londres, 13 (U. P.) - As

reuniões anglo-americanas das
comissões que estudam os re­
latórios sôbre a questão judai­
ca, na Palestina, estão-se rea­
lizando secretamente, afim de
serem evitadas noticias apres­
sadas, q� possam comprome­
ter o êxito da reunião . .

,

a

�O dia de hoje, 14 de [ulho, - a Bastilha derrubada,
honrsuno-noe em' iluetser a página com a efígie do

libertador moderno da França, êsse valente
e intrépido De Gaulle.

Mais atentados japoneses
s. Paulo; f3 (A. N.) � A organícão-terrorísta japonesavot­

tou a atuar no interior do Estado. Vertfícaram-se, hoje, diversos'
atentados contra súbditos do império do sol, nos municípios de­
Coroados e Araçatuba. Num dos atentados, foram mortas duas
pessoas. A polícia paulista 'está movimentando-se para apertar o'

cerco aos criminosos.

Reiniciará
\
os vôos para'

. a Inglaterra .

Nova Iorque, 13 (U. P.)' -:-- A .Pan-Amertcan reiníciará, ama­
nhã, suas linhas para a Inglaterra, usando aparelhos Douglas.
em substituição aos Constellations. Como se sabe, esta Compa­
nhia foi a que mais sofreu com a ordem da diretoria da Aero­
náutícá, suspendendo as viagens daqueles aparelhos, pois' pos­
suía a maior frota aérea.

do dolorA inflação
Moscou, 13 (U. P.) - A imprensa soviética vem acompa--'

unhando, com grandes. interêsse, a inflação do dólar americano.
a qual, segundo comentários, estaria, prejudicando a política in­
terna 'daquele país.

Tenlaram matar Tito
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MACIEL,
Comissões

Cereais em gros o
Manteiga, queijos, 'xal'qüe,

.
' banha e' salgados

FONSECA & 'C.
\

�

f

r'
I

[O" ,E'STA'O'ODiário Matutino :

Redação e Ü"icitÍas á rua I{lão '

P,nto n. 5

DIRETOR DE REDAÇÃO:',
A. Damasceno da Silua

ASSINATURAS
Na' Capital

Ane ........• Cr$
Semestre .... Cr$
Trimestre ...• Cr$
Mês ......... .' 'c-s
Número alvuIso Cr$
Número avu'so
domingo .". Cr$ 0,5.

No -mterior
Ano Gr$ 90,1)"
Semestre Cr$ ;;4),0.
Trimestre Cr$ 30,0.

I
Número a�ulso CrS 0.5.,

,

Anúncios mediante cont;at. ,

- CODsignacões - Cont� PrDpria
�ua Leandro Martins, n. 6

Quase EsqUina da Rua
tio." de Janeiro

Reoebemos à consignação : manteige , queijos, salgados em geral, mamona,
I alho'S e todos 08 produtos de lavoura 'h!;;sdos ao ramo de cereais, Fecu.a

cação, camarão Contas rapidae," preços: reais do mercado. Fazemos

financiamento até 8G.% scbre o valor da mercadoria embarcada.

Amplas' informações bancárias.

RIO

Acre

(aixa Postal: 3794
Telefone: 23-1598
Telegramas: LEICAM

100 OBRAS PRIMAS DE
I

PINTURA f
Paris - rs. F. n - 'rodolParis artistíco e mundano

acorreu a Galeria Chapentier;
para assistir a inauguração da .

exposição de quadros intitu­
lado "Cem obras primas dos

pintores da Escola de Paris".
As telas expostas se situam

cronologicamente, depois de
Cezanne e Gauguin. Ali se vêm
trabalhos de Maurice D€nis,
Vuillard, RoVsse1 e' Bonnard .r
Este ultimo, sobretudo, está
bem representado; pode-se
acompanhar as grandes etapas
de sua evolução através cinco
telas de sua autoria.
Mas o "pívot" desta exposí­

cão está nos modernistas. Com­

Parecem Matísse, Raoul Dufy,
Marquet, Friez, Van Dongen,
Valtat com notaveis quadros. ,CAPITAL: CR$ 60.\)00,000,00Derain e Vlaminck apresen-
tam paisagens de um classícís-

RESERVAS: CR$ 1:';.000.,000,00

mo indiscutivel. E Braque,: Rua Tral.flo, 23 ', FlorianópOlis
manífestaçõe smagnífícas d:'l\ _

grandeza monacal de sua aus- ....... _

teridade.
Picasso também está presen­

te com algumas obras, de seu

gênio; e belas paisagens são
assinadas por Utrille. Entre as

telas de Modíglianí se desta ..

ea um "Nu" delicioso e casto
no seu abandono. Poder ...se-Iam
enumerar ainda outros artís­
tas e telas. O catálogo, vendido
em beneficio dos pintores da
Resistência, registra dezenas
de artistas, ínstítívos, cubistas,
surrealistas,' impressionistas e

estrangeiros entre os quais se
revelou a pintora Seraphil1.€
Sonlis.

..
'

DE ]A,NEIRO -- BRASIL

CONTA CORRENTE POPUi..AR
Juro. 51/2 8. a. ..,._ Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques
� Banco do Distrito Federal S. A.

Economia � e

Finanças
MAIS DE 60 MILHõES DE

,LIBRAS EM FABRICAS
NOVAS

Londres, 2 (B. N. S.) - Nos
fins de maio o governo britâ­
nico aprovou o plano de .cons­
trução no Reino Unido 1.153
fábricas novas, devendo as

mesmas, segundo se calcula,
I
fornecer trabalho a 2.180.000
pessoas de ambos os sexos. O
.programa, ao ser completa-
mente executado, custará cer- RANTE o Mf!:S DE JULHO
ca de 61 melhões de libras es-
t r E

.

t ' 6 (sábado a tarde) - Farmáela-er mas. sses proje os de am- Moderna � Praça 15 de Novemêro.,
pla extensão têm espectes. ,7 Domingo - Farmácia Moder4,
Primeiro, o estabelecimento de na - Praça 15 de Novembro.
novas indústrias em dístritos 13 (sábado à tarde) - Farmácia),

q ···t Sto. Antônio - Rua João Pinto.ue mais riecessi aram delas. 14 .Dorníngo _ Farmácia Sto.,
Isto implica no desenvolvimen- Antônio - Rua João Pinto.
to de zonas enteriores conhe- 20 (sábado à tarde) - Farmácia.
cídas como "áres de depressão" Catarinense - Rua Tr-ajano,
e s�tuadas na iEscqcija GaliO>.S,

2.1 . Domingo - Farmácia Ca1ari--'
nense -,Rua Trajano. ,

do Sul, nordeste da Inglater- 27 (sábado à tarde) - FaTmá..
ra, West Cumberland ,e' Lan- cia Rauliveira - Rua TJ:1aj.a!IlO.
cashíre, No dia 31 de maio úl- 28 Domingo - Farmácia Rauli-

tím f' d
vei:ra - Rua Trajano.O 01 aprova a a constru- O serViço noturno será ef.etuãdo.

ção de 585 fábricas nessas áreas pela Famnácia Santo AntÔlnlto si.
e as obras já se iniciaram no à ma João Pil1Jt{).

'que diz respeito a 2,62. O custo
total, no referido setor, será

I de 31 milhões 'de esterlinos
dos quais o ,governo ,deverá
dispender cerca de metade �ía

construção de fiátbricas a fIm
de .gere;m arrendadas a empre­
zas. particulares. O. segundo
aspecto do gigantesco plano
�onsistente em ter o governo

J
I:gualmente a.provado a cons­

---------.,.--- trução de 868 fábricas novas

�____________
a cargo de firmas parti'culares, II em pontos disseminados úo
país. Estes últimos planos cus­
tarão apriximadamente, sel?,"Ull-
do os calculas feitos.· ,

31.500.000 e fornecerão traba-­
lhos a mais dt. 83.000 pessoas.
As fâJbricas a serem construi-
das nas chamadas áreas de DeseJ-a' obterdesenvolvimento, se destinam· '

a,manufaturar uma enorme emprego ?
variedade de produtos, en-

•

t Procure 6>ntão a nossl\ Geria-
re OS quais malhas, tecidos, cia e preencha a nossa "ficha d..-.
aparelhos de, radio, materiais informações úteis", d'\ndo tôd... ,

plastioos, máJqu�nas para mi- ,as indicações possíveis, que, tflr...

nas de carvão, mobíliarios mos prazer et:q recomendá-lo (a)'

b
8'051 interessados na aquisição l!I�":'

rinquedos 'e vidros. I)ons funcionários (as) .

,.

ODIN

!�
UI! RECOMtllN ,�

do postumamente com a "Cruz
da Vitória'.', pelo valor demons­
trado em ação no Norte da
Africa. Lord Lyell viveu como
um grande proprietário escos­

carga, de baionetas dos brita­
sés de terras 3 morreu numa
nicas, ao explodír

:

uma mina
nazista. Foi o primeiro nobre
ingles ,a alcançar a mais alta
condecoração ' da -Inglaterra Inessa guerra e o quinto ta. re­
cebe-la desde que foi inStitui-'da. '

ELES DISSERAM QUE:
'

Quem. não sabe ser pobre,
nasceu para ser escravo.
Chernier. '

.

Larca·me... i

Deixa-me grjlar!

, AI' ,I '

"

)'" I
\

XAROPE
\ �.. JOiO.,
')

I

Combat� a, tOS56. a

bl"onquite e 08 resfria�
dos. O Xarope S. João
é eficaz no tréltràmento
das afecçõe. gripais �

_
das vias respira,tórias.
O X�rope São João
solta o catarro e faz

, ,

expectorar' fàcilmente.

'Visite, sem compromissos

rI!����:���ALivros novos e usados.
em diversos idiomas.

i

80,'. i

45,0" :
25,00- .

9,0.
0,4'

A tende encom�ndas de
obras editadas no Brasil
ou no est�ngeiro.

-. "ll,

x
TR.AN.SMITINDO FOTOGRA­
FIAS EM CORES PELO RÁDIO
Londres, junho - (CEC) -

Há poucos dias foi . revelado
nesta capital que já é perfei­
tamente possivel conseguir a
transmissão de fotografias co­

loridas pelo rádio, embora o

processo esteja: ainda pratica­
mente nos seus estágios preli­
minares e sujeito, como é na­

tural, a todos os aperfeiçoa­
mentos possiveís. O fato foi re­
velado pelo presidente da Ca­
ble & Wireless, Sir Edward
Wilshaw, que declarou durante
um almôço que os técnicos da
,sua empresa, depois de várias
experiências coroadas de ple­
no êxito, haviam consegukh.
transmitir quatro fotografias
em cores naturais, da Grã-Bre�
tanha pata a Austrália. Éc;sas
fotografias foram recebidas em

Sidney l�om absoluta perfeicao
e o fato veio abrir novas e �ili- Aquele que vive para Deus,
mitadas possibilidades nesse não morre. - AZarcon.
terreno. AIres, a CaJbles & Wi-
relesse há muitos anos que.3e Não há espirito para acaImár
vem dedicando á transmissãc as feras. - Abaete. '

de fotografias com o auxilio do
- DEFINIÇÃO

'

.

rádio, uma eS_QeciaUdade que O povo exige do Estado cada
hoje faz parte integrante dos v,ez mais e cada vez lhe presta
seus serviços ,comerciais, e ctu- menos obediência. Quanto
rante a guerra, somente a ser- mais se servem do Estado :ne­

viço do governo britanicD': cne- nos quer servi-lo. Eis em ·re.su-
2.000 fotografias mensais. Além mo o nosso te� André
disso, trabalhando em coopera- Ta1'dieu..

.'

gou a transmitir um total de COMO EVITAR' CALOS E

ção com os jornais britanicos, UNHAS ENCRAVADAS
essa empresa envÍou nada me- Unhas encravadas, calos e

nos de 140 milhões de palavras outros males dos pés, são cau­

para todas as partes do. mun- sados, em geral, pelo uso

de,do, cobrando apenas a módíca calçados inadequados. Os sa­

quanti�aid_e de 1 penny pela p�tos deven;_ ser folgados e

transmlssao para a impl'en�a. feItos de acorqo com a fôrma
x ' dos pés. �

SAIBA QUE: Ao' comprar seus calçados

IUm dos nobres ingleses, a escolha sapatos fOlga.dos e

morrer na ultima guerra, foi de acôr'do com. a fôrma de
Lord Lyell, que foi condecora- seus p'és� - 'SN.ES! '!:�"":'�� _

Novidades todas
semanas

."

Reabertura do
Laboratório

Radio-Tecnico-ElectroD
Fundado em 1935 .

Montagem de rádioll, Ampli­
, iicadore.-Tran.mi"oi'ea

Material importado direta'
mente do. U. S. A.
Proprietário

Otom;tr· Georges Bõhm
EleCb e - Tecnico - Profi••ionol

formado na Europa
FlorianópoJi•.

�ua João Pinto n. 29 -- Sob.-

•

o vigor do organismo huma­
no e Cf plenitude da sua vi-

I 1alidade est(I no equilíbrio das
funções glandulares. Glantona.
á base de extratos de gJandu­
las e vitaminas.normalisá essas

íuncões e imprime ao orçonlê­
mo novas ícrccs propulsoras.
Desperta' energias adormeci­

das. trazendo ao homem a ale-

9ria de viver. Tubos com 20 drc­

çeas. 'Expansãc,CientUica SJA.
- Caixa Postal. 396 - S. Paulo.

Os ori!finais, �esmo _na. ,

publieados, nao serao '.

devolvidos. '

11A di.rei_;ão não S6 respoll' J
sabiJiza pelos conceitos '

emitidos nos artigos �
assinados �

.
�
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o eStaDO-Domingo, 14 de lulÍ'ló dê ;946
..

9

COMPRA-SE

»
:Estudo ,d'os HOV'OS, a'lugue' ,

....

S 1 automóvel; marca Ford ou, Brasil e o EE.UN. ����,- Mercury, dos aoos 1939 em
W h' t 13 (U P) O De-

==

diante
as mg on, ," r '. 'TOME APERITIVO-o ANTE-PROJETO DO DECRETO-LEI SOBRE A LOCAÇAO DE

T' H 1 C 1 partamento de Estad'o anunerou
'

IMOVEIS DEVERA, ESTAR PRONTO NA PRóXIMA SEMANA ratar n')4 ote entra,
que foi assinado um acôrdo entre TTt N · " TRio, 13 (AN) - Na semana entrante deverá estar concluído quer to 0.0 1 .

os Estados "Unidos e o Brasil pelo L� 1 •
,() ante-projeto de lei regulando a locação de imóveis, elaborado

M
"

t qual êste último co�romete-se a

por uma comissão especial. A comissão recebeu grande número orreu O au or comprar o resto dos materiais e

de sugestões, devendo o projeto ser imediatamente publicado. Ao '

,

'.

bens excedentes que existam no �
que se informa, com referência aos alugueis, a tendência é a de Nova york, 13 (U. P.) - Revel Brasil. O comunicado declara que
.manter os vig.orantes a partir de 1941; permitir um aumento de lou-se que Jaleceu, aos 72 anos de 0!1, Estados Unidos concederam um
-talvez 10 por cento sôbre os de 1934 a 1940; e um aumento, pos- idade, o notável escritor norte- crédito ao Brasil de 8 milhões de
.sívelmente de 20 por cento, sôbre os anteriores a 1934. ,amerkano Ray Stannard Baker. d'élares como a soma máxima para

E' pensamento da comissão propor seja criado um órgão Entre as principais obras 'do ex-
que

/

possa ser efetuada a compra.
-destinado a arbitrar os aluguéis de prédios e edifícios novos e das tinto figura a Biografia do Presi- Acrescenta que um dos fatores
.sub-Iocações. dente Woodrow Wilson, a quem principais do convênio é o que diz

.Baker conheceu intimamente du- respeito à retirada de pequenos
rante a Conferência da Paz, em destacamentos das for-ças estadn­
Paris, em 1919. nidenses em bases aéreas brasilei­

ras.

Paula x
I

AvalRamos
Ião se realizou, ontem, o iogo entre Avaí e Paula· Ramos,
em virtude do estado� impraticável do gramado. Tal pelej@
deverá ser efetuada hoje, ficando suspensa a patida entre

, figueirense e 8ocaiuva.
-�'--------------------- ----------------------------------------------------------------------------------

Direção ,de PEDRO PAULO MACHADO

Existe vegetação no

planeta Marie
Moscou, 13 (UP) - Os sábios que se-dedicam aos estudos da

Astro-Botânica, acabam de declarar que podem assegurar que
existe vegetaçã.o no planeta Marte. A vegetação observada asse­

melha-stV à que foi descoberta em estudos na Zona {\rtica.

O gab'l-nete ,-tall-8nO dos: partído .dernocrata cris-
. tão, oito membros; socialista.
Roma, 13 (U. P.) -- O gabi-

nete italiano organizado pelo quatro me�bros; .comunista,
Sr. Alcides de Gasperi, ficou, 4 �embros, �epubhcano, qua­
na sua totalidade,' assim dlvi- tro membros, independentes,

\ dido entre os díversos parti- .um membro. .

Roma, 13 (U. P.) -- Foi adiada para amanhã, ao meio dia,
a posse do novo Gabinete· O ato será muito festejado, pois é o

primeiro Gabinete, desde 1921, que obedece à vontade popular.

As reclamações do
Chile e Aroentino

Estarão presentes ao ato o presidente da República, o minis­
'iro da Marinha, ministro de Estado, chefe do Estâdo Maior da
;..,..Armada e altas autoridade? cívís e militares.

Londres, 13 (UP) - Um porta-voz do Foreign Office decla­
.rou.. hoje, que o govêrno brítãníco estuda as reclamações feitas
-pelo da Argentina e Chile com respeito às Ilhas Falkland (Mal-
-vínas) e Antartica Chilena, respectivamente, reclamações essas

surgidas a propósito de uma emissão de selos britãnicos sôbre as

-citadas ilhas.
<

1 e LIVROS 8ALANTES
Legitimas Nús Artistico. Americanos. 6 fotos ,12:d8 Cr.$ 70,00
pelo reembolso. O Araujo Carneiro -- C. Postei. 1426 -- Rio

Peçam-nos ccl1�oloVQ. doa linos,

Acôrdo entre o

Chapéu a'tômico para
.

senhora
.

São Francisco, 13 (UP) - Estamos realmente na éra atômi­
-ca, Até a moda é atômica. Acaba de ser lançado, nesta cidade, o

•

chapéu-atômico, composto de veludo colorido, fitas tafetá, côr
<de arco-íris e penas de avestruz, formando cogumelo.

,J.

SERViÇO D� .

METEOROLOGJA
Previs,ão do tempo, até 14 horas

do dia--M. na Capital:
Témpo: instavel com chuvas.
Temperatura: em, declínio.
Ventos,: de sul a oeate, com ra­

jadaa frescos.
Moscou, 13 GU. P.) Foi nomeado, hoje, pelo govêrno russo, o Temperaturas extrema. de ':mtem:

_DOVO embaíxador . .sovíétíco para a Argentina. ,'máxima, 19.6; mínima, 16,0,

\

Calolidsmo

O SANTO Da DIA

-a casa rr,

47, sita à -

rua Frei Caneca.
Tratar na mesma.

Drs.
Aderbal Ramos

da Silva
e

João Batista I

I
Bonnassis

ADVOGl\DOS IRua Felipe Schmidt 34,
Sola 3. Telei. 16-31

o nOVo. Embaixador russo Sesrão fuzilados
Varsóvia, 13 (UP) -- Declarações oficiais revelam que serão

fuzilados, dentro de quarenta e oito horas, os acusados e juJga-·
dos em culpa pelo massacre dos judeus em Pilsen.
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REJUVENESCA '

,

nriqauea�D
o SIIIII,!

os sintomas de es-
, !:otamento, e del::ll­
bUidade que vod

'

vem notando, e

que o fazem pare-­
cer dez anos maiS
velho, derivam,

provavelmente, da pobreza do, seu .

'sangue. Mio," deixe levar, portante,
pela depressão I Basta euidar da 3QtÍ­
de e tJit4ll4ade do :rangue" tomand.
Vinol, e a dlspOslcão, a aleena de
viver e a resUt!ncta natural do' (X'­
ganlsmo voltarlo outra vez. Vinol
enriquece o saIIlfUe ele g1óbuJ.os ftr"­
melhos. E' uma verdadeira "fonte"
de vitalidade I Em sua eomposiçAo
se encontram, perfeitamente eqtlut­
brados, ferro, cálcio, t.ósforo, vita­
minaS e outros.componentes de que
seu sangue pode necessitar. Com o
uso regular de Vlnol, às refeições,
e em qualquer época do ano, depre5rsa você se senUri re1uvenescido
Vinol é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vlnol.

'inol

a cientistas alemães

"

I f'<
I

desarticulados.

Tome KNOT
I

seu perfumeComplemento perfeito de

[ovorilo - suava, lJersistente, adorável.

,

CONTOA
GRIPe.
RESFF1IAOOS
OÔ1lfS ..CA6tÇlt
Me't'IIMGIAS E'
9Õt!es •• GER�l

$ÓSfUS"

,.

� Sedas, Cosímírcs e Lês .

CASA S••,.A.' aOSA
ORL.i\ NDO 'SOA f-{PEJLLl

Roa Conselheiro Mafra, 36 - lOja e �obrel�ja Telefone 1514 (rede "interna)
, Caixa Postal 51 .._- End. Teleg .. : «Scorpellí» --- Flcríanépelís

,
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Estocolmo (Via Aérea) Em 5
de Maio último, celebrou-se sole­
riemente 'em uma' tranquila paró­
quia rural da província de Verm-
land, o centenáric do nascimento
de um dos precursores industriais
mais destacados da Suécia. Em
uma iuode�;ta' casinha de lavrador
.nesta província mineir-a e flores­
tal, da qual procedem tantos dos
gênios mecânicos da Suécia, nas­

ceu em 1846 Lars Magnus Erics­
son, que chegou a ser o fundador
e cread'or da Companhia Telefôni-

'

ca Ericsson, de renome mundial, e

cujos imventos e talento organiza­
dor adquicirarn extraordinária .im­
portâricia ) para o desenvolvimento
da indústria telefônica.
A história de Lars Magnus, Erics­

�)!1 é, êm muitos aspectos, seme­

",,_i. nte á de outros pro-homens que­
."'.

� ., ,.c' eçaram sua carreira caiu as

ínão,s vazias. Num dia de Abril de
1876, Lars Magnus Ericsson abriu
urna pequena oficina mecânica em

Estocolmo, dispondo tão sómente,
além de um pequeno capital inicial
de 1.000 coroas, de talento, conhe­
cimentos e uma emergia infatigá­
vel. A oficina tôda estava instala­
da e�u uma cozinhac :o seu equipa­
rnento mécâníco consistia em pou­
co mais de um -tôrno e seu pessoal
se compunha dêle mesmo e de um

jóvem aiudante.. Os pedidos aflui­
ram rapidamente, contudo, e, ao

fim de apenas seis meses, Erícsson
teve .que procurar um local maior,
-que lhe permitisse aumentar' sua
produção de material' telegráfico,

� aparelhos de precisão, planímetros,
te. ·�.esta mesma época, .o .arrreri­

, ft'
,
:Cano Bell pediu a patente do te-

. Iefone electro-magnético, Os no-
vos telefones não tand'aram muito
a chegar á Suécia e Ericsson, que
compreendeu logo a imensa impor­
tância do invento, Iarniliarrzou-se
.rápidamente com seus princípios,
Não tardou em, iniciar a produção
.de -telefones por sua própria conta
e suas atividades nêste terreno au­
mentaram rapidamente.
Em 1883, outro sueco, H. T. Ce­

dergren, acessonado por Lars Mag­
rius Ericsson, fundou a casa Sto­
ckhoms Allmanna Telefonaktiebo­
lag, para instalações, telefônicas, O'
rápido aumento de' número de as­
.sinantes suecos" determinou exigên­
cias cada vez maiores á capacida-
de produtera 'de Ericsson e se co­

meçou também a importar material
_.l:�efônico do estrangeiro. Em 18S4�

. . �csson instalou uma nova fábri-'
,

('-- ea em Estocolmo.
.

Logo adquiriu
.as propriedades adjacentes e ao
fim de certo tempo era dono de to-
do o bairro.
E assim, o Consórcio Ericsson

.s.e converteu, paulatinamente, em

.nrua grande indústria, registrada
em 1918 sob o nome de. "Telefo­
iI�tÍiebolaget L. M. Ericsson-". Ao
fa'lfecer Ericsson, em 192.6, a socie­
dade fundada por êle éra uma em-

presa mundial. ,

Em 1914, a companhia ponde
mudar-se para seus novbs edífícíos
em Midsormnarkransen, nos "arre- �
don�s de Estocolmo oncJle forám I'aplicadas tôdas as �elhoriag' tééni­
'�'as eoncehíveis para cirreséonder
as existências modernas de eficiên4
cia de -trabalho e de comodidade
nas fát!Jricas. O' produto mais 'co­

lll?�cid� do referido Consórcio é,
alIas, o sistema telefônico automá­
Ílco Erí csson com seletores para
500 lin as, o qual é um dos: quatro
li cine sistema telefônicos auto­
láticos do.mUindo 'cjue alcançaram'"
grande ,lifusão. Existem atualmen­
te mesas e quadros telefônicos ba­
seados n ,stle - sistema em mais
de trinta paises no mundo inteiro,
en�re. êle s o Brasil. Mas. a Compa­ilJ']na EI' sson tamibém produz mui-
tos ontr s antigas, lJO setor .da téc­
'INCa.. de baixa tensão:

Cerc ,de 25.000 pessoas estão

�I�pre!:, das nas ,empnesas que co­

J� .ora dentro ,d'e C'Onsórcio L. M

J�ncs� ii- e as so.ciedades �uecas do I

10eOs'ofllc; jocupam par si só a tU1las I
. () rssoas. .".'.._

o jovem lavrador
que criou uma

indústria
lefônica mundial

- PORQUE
CADA SEÇAO EM NOSSA CASA o MAIS c��!�UE
EQUIVALE A UMA LOJA COMPLETA! D:�RT/MfNTOfTO0005 Os

ARTIGOS
Bons produtos e'melhores preços

"

I

, '

SEÇÃO DE AGRICULTURA:
Arados, grades de disco e de dentes, cul­
tivadores "Senior". Moinhos de pedra e

de disco para todos o� fins e capacidades.
-Máquinas e veneno para extinção de formi­

gas.Amplo sortimento de tôdas as ferramen­
tas 'para lavoura. Consulte nossos preços!

'" ,

I
\
i.

SEÇÃO DE
,

PRODUTOS DOMESTICOS:
Fogõés de todos os tipos. Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ondas cur­

tas e lengas, em' prestações, a preços con-"
vidativos. Filtros, geladeiras, máquinas de

costura, ferreis de engomar e milhares de

artigos úteis, indispensáveis ao equipa­
mento de um lar moderno,

_.,

)

SEÇÃO DE INDÚSTRIA:
�,
. 'Tornos, paralelos e bancadas. Máquinas

para diversos fins. Completo estoque de
ferramentas. Grande sortimento de canos,
utensílios e material, para construções.
Fôlhas de serra para engenho, braçais,

. para aço e metais; circulares e de fita.

� �� Bons preços para atacado e varejo.
��:.;:. "';:'.

SEÇÃO DE ARTIGOS
PARA O'TRANSPORTE:
Pneus Goodyear de tipos diferentes,
especialmente construidos para a na­

tureza de cada trabalho.. Câmaras,
mangueiras, correias e baterias. Fer­
ramentas e macacos até 5 toneladas,

"f

'CARLOS BOBPCKI S.&' j
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

.

MATRIZ: FLORIANÓPOLlS • FILIAIS: BLUMENAU • IOACABA' • JOINVU
LAGES LAGUNA • SAo FRANCISCO DO ,SUL. TUBARAo

.

AG�CIA EM SA:.(TO::; • ESCRITÓRIOS EM sAO PAULO E CUB:J'lDIl

------*-
• COMERCIANTES • INDUSTRIAIS

Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro
Fábrica de Pontas "Rita Maria" (Pregos de ferro)

IMPORTADORES E 'ATACADISTAS
Fazendas. Felraqens • Máquincs • Produtos Químicos e Farmaceutic:oa

Telegramas "HOEPCKE"
.

--------_ ..----------------------------------------------------------��----------------------------------------------

Em São Poulo, hospede-se no

,

� PARAMOUNT HOTEL".
Moderno e ConÉortavel

d S t C t
· Apartamentos com banheiros e telefone. situado no centro. '

e an° a
.. ,._' a arlna 1._R,ua

do. Timbira•• 121 - Fone; 4-1}71 _. São Paulo.

.

Proprietário: A L E X A N D R E B A L BIS
...........................................

I Chocadeiras, criadeiras, ração balanceada, APENAS Cri--a,-.-.--
inicial crescimento e postura. Ovos, pintos e COm' essa infima qaanUa V�e4reprodutores de qualquer raça. Material de

avicultura, apicultura. Utensilios veterinários. está aoxiliando O aeo pró.nao.
, Centriboa para .a Caixa de ".ÓINREPRESENTANTE: A. POVOAS

Indi •__ ... FI' i ó u_
, Rua Ten. 'Silveira, 84 - Fpolis, .oa Iren.._ v.,. or an, pO.....

I
,VENDI DE ESTAMPILHAS FEDERAIS

. .- .

.Nos «guichetsp da Secção de Depósi­
tos da . Caixa Econômica Federal· de
Santa Catarina. vendem-se estampilhas
federais. Al)V()G ic\_DOS I

HOBARIO: Das 10tOO ás 18,30 horas,
ininterruptamente.

LOCAL: ,Rua Felipe 'Schmidt, 17.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
. Dr. ,. J. DE SOUSA CABRAL

I'
,ESCRITÓRIO: Ruo Felipe Schmidt 52 ___: Sala 5

Edifício Cruzeiro - Florianópolis.
,

...__...._--.;;...".._..._...._-
\

/
\ '

\�

I
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'. Já não faz muito tempo; quando um poeta, um dêsses poetas co-
nhecidos, até famoso, jogou-se pêlo mundo, sem rumo certo, Já um tanto impaciente das. Queria ver, sentir mesmo a vida, em todos os seus pormenores, ídêncí r" dMatutava: _ Já cantei, já fiz versos, tenho a glória, um grande provI encias o reiais, e com-
nome, uma vida bem rica, mas .. bate ao encarecimento da vida.

Nunca fui pobre, tive a felicidade, a grande felicidade, de vencer O povo está procurando' deíen-mergulhado sempre na riqueza.
. der-se, de qualquer maneira.. Amôr! Natureza' Paixões! Despeito! Odio! Vingança! - tudo Isto

Não que tais providências te­já senti, já cantei em meus poemas, mas ainda não creio que o muno
<ia seja só isso.·

. A
• nham sido Inócuas: sim, POT-Deve haver, na simplicidade dos homens mais humildes, talves, que os exploradores da bôlsaquem sabe, poemas mais belos, inspirações mais sublimes. do consumidor estão bem artí-E, assim matutando, procurando a inspiração nos homens mais

humildes, foi que ... Não faz muito tempo que a encontrou. culados e especializados na ma-
crm dia, ao passar diante de uma dessas figueiras antigas, o velho

Itéria, de forma que as medidas.
poeta, quase materialista, compôs esta quadrinha. repressivas encontram sempreFigueira do passado,

I uma réplica á altura. ComoDe raizes salientes,
De galhos arqueados, diz O vulgo, "quem vai na on-
Quais corpos de serpentes... da é o Zé-pagante",Mas qual, nada mais saiu.

., . .. Os preços dos gêneros de pri-Disse então para si: - Apenas "d�screvl" a flg_uelra_; existe, po- meíra necessidade continuam$1 nela sinto mesmo um grande motivo, mas ... nao, nao me e pos­sivei con{por nada, re�igno.me a ir para casa, voltar, agora e viver subindo da noite para o dia. A
então, só, com os meus recórtes de [ornais. . sonegação de artigos continua.E, voltou-se para a estrada, seu caminho,

A r' r nde mas os magOuviu, porém, de súbito, uma voz simples, como se partisse db l: po I,Cla 'p e. .'. _
-. ISRAFEL ("Vida e Época de Edgar Allaln Poe") - 2 volull\� Her-tronco da figueira. natas prestam fiança � vao

vey Allen _ Tradução de Oscar Mendes I- Eddçâo da Livraria GloboEra tardinha. roubar 'em dôbro, po� vmga�- _ Pôrto ,AlegreVirou-se ràpidamente, com rnêdo e notou que com a gigantesca ça .. , É um eterno círculo vi-
O QUE SE PENSA DA mante; 4 colheres de farinha

figueira conversava, às vezes. triste, as ;rezes alto, ora e!11 alegría, pra cioso,
.

que. precisa ter fim, Há muitas biografias de Edgar Allan Poe. Esta, da autori� Her- MULHER I t
baixo, um homem bem humilde, um desses nossos caboclos.

usando O Govêrno de medidas 'f i ôd t t) la pri . ev:emen é dourada; Um pou-Espreitou, dali se ouvia perfeitamente tudo. - vey Allen, di ere ,( e to as as ou ras por ccnaar, I e I'lmclfez, a Ao criticar a vaidade das quínho de tempero. verde; 1;'.2
Ouviu, mais drásticas. Sim, mais 10.r- Iiístóría completa do homem, desde o berço até o túmulo. Já a não mulheres, os homens se queí- colheres de azeite ou mantei-

Figueira! teso se póde falar "no mistério de Poe", pois. êste livro torna elo que xam do fogo que atiçaram. o'a,' 2 colheres de cebola' 1 den-
Tão grande Deus te fez!

,

bscurí d d dúvid
. -

i=>,Tão bonita sem dá frô! E, enquanto elas não apare- até aqm .�ra o SCUT:1 .� e, UVl a. � SUPO�I.ç�O. .. '.
.

. Singréc te de alho, se deseja; Sal a
Em teu tronco quanta vês.

cem, o povo trata de acaute- Os biógrafos anteriores em vll.tude da macessl:bIlIdade df{enal, A mulher é o melhor presente .gosto.Cunversei cum meu amõ.
lar seus ínterêsses. Assim é retidos por curiosas razões pessoaJs.' el'a�l C?�pehdos a f�t Poe, que Deus fez 8:0 homem. ,Ant� de pô-lo nágua ferven-E nas noite de Iuá. que, no Rio de Janeiro, em a1- aPTesc�tando-'O c0I_TI0

t

urn t?rso il1l�1O e�llgrna ICO, co:n a
e:�olta' Ernest Legouvé te, parte-se o talharim. Deixa-Quando as fôia as vês caia. 'I guns bairros e subúrbios, es- em dp()l :ras ,con:ven1ent�eS .e unpresslOtnan �� . tal essa foJ: cf t:-�' CONSELHO DE BELESA. .se ferver até estar bem cozido;

Eu ficava a contemprâ. . � L. tão sendo organizadas coope- OI uma circuns ancia puram� e aci en s
. Jl��n a. Os rostos redondos devem .escol"t'e-se depois . deí _ '

E meu amô então dizia. .j.:;:
ratívas de consumo. A idéia de- jnacessíveis, fOl'an� l�b�rtadas; e.�e�as �'ie;v-ey �llell f�'l:1Jlr:.�lHí'Q'- evitar os chapéus muito gran- coador. Coze-se" � :;��:e ��_ Como o sôr que cái no mar. ve generalizar-se par 'todo o nha e espantosa llls.to�l� dadmO�I, \e de o,e.• as S; e��d' e��m- des e escolher fo:mas jovens. manteiga, o tempero verde e oComo a fôia já caida. país, principalmente nos gran- to desvelou um mistério ,ec'Olll.ednde a e�;ta,ssez e. a

OS't,IC�S. Pa� os rostos triangulares, as alho e a cebola durante alzuns
Eu prumeto te amá.

. .;.. 'C,
" des .centros populosos. As cOM mostrou por o�tro !ado uma rea � a, �. q:11:� �u lapas,sa em ,il1lUllI!CçaO li�h�s u�a�as, OS bonit.<J.g cha- minutos. Mistura-se a fari�ha,'Te amá pur toda a 'vida. '.. J(�7.ml1f"

operativas, colocando o consu- com �ue ,se PI oeU! ava ooolP.letar. a flgur� de E1dga� �1l3n p� peus audiclOsoS. Os rostos com- 'depois um pouco da polpa 'de IFigueira! midor em intercâmbio diréto �ao e. apenas l1e;te pa�tilculal ,�ue l�l afe�C'O'nsti;m. a �lJ��P::- pridos requerem assimetria an- tomate, mexendo�se até obter'Tu ouviste meu amô?
,com o produtor,- barra a ga- ta blOgra�Ia,d.o gra:nl·.et,p�e a �er1'cano. a o ra

Pmpos� a��aa,�� tes de tudo. Caso o barrete fôr uma cons:istênc'ia unlilfc!rme.
Tu ouviste ele falá?

nância desenfreada dos inter- valor SO<;IO!OgICO e 11S orwo, V,II') o que encerra o a
.

e 1.Ua alto êle o deve ser num só lu- Acrescenta-se o.'re to d to t
A verdade ele falou?

..!,.·...".'.:,,!.•.. � .. _.,i.·J..,.!i!".,:.:.·.7 .•.' 00'"
.

C lpa d3'� épocas mais decisi-vas d·u f-ormação dos Estados UmdQs. �l'_'
gar 'Enfim um rosto ·quadrado mis·tu"a "",,, ,'t-..em

s

d
.
o, :ma

f
e,Num deixou de me amá? .,..

; �L • ."""'. "'. m 'lanos, .. os malOres u -

.. . _,

T t' -. fi ., . �. -"", 'IJ ,e eIxa-se ex-." .. ".... dos da carestia. Ainda há pou- cowtnbm, aSSIm, n�o so para ex,p·Icar es a llaçao os seUl5 1 ficará mais bónito com formas ver. Salga-se'a gosto põe-se oFigueira! CO, para exemplificar, um jor- tailllMm par� que. outros �lelhol'mente a Icom�reen:d;lIn.. ,. que deixam livre e dão mais al- talharim, deixando' cozinharTu não sente mais sôdade?
d' L Temos aqui, lmha a lmha, a 1P3Sillosa e mauldlita hlstontles- tum á testa t d t' to: t

De nus vê nóis cunversá? nal carioca lVU gou o se-
venturaJdo Poe cujQ interêsse de leit.ll!ra só se pode comPlf31 as-' SUIS't? a. e qEuet' met�er a co!:'-Eu aqui nesta cidade. t1 (i{:;;: ::: : .��.b: guinte: Bananas, que são pro- , '. .

.

t N DJt t "1 t ,. , X X X enCla. s a en ao pron�oNum me canço d.e chorá. duzidas ali nas redondezas do psápria.s histol'laS que o �o;ta mv;� ava. o e a�'?, iSlri!"� e O comprimento das saias para servir.Rio de Janeiro, são vendidas lÍma "hiografia romancea a' - a e mesmo os l1llUllnOS pa� e varia conforme a moda é claro,
\

Julho, 1946Figueira!
em média a 5 e 6 'cruzeiros o circuus.tâncias a r.espeito de Poe, d� gente (rue êle c�n�ecel� ,"..

as taQém conforme a silhue- x x x�:�:��dláf;;rme;;r.eveu. cacho, O consumidor, na cida- rÍÓ que o cercava, Sião .na sua maiOr pa'Me tra'QSPOsIÇOe-$� -

.'
a. As sais largas usam-se malS Recheado de CremeMeu amigo a carta leu. '

, �1 r �l�:'U,��" de, compra-as'a 3 e 4 eruzei- dQCIIDlentos.
_ .. ,

. ".'.., �

Icurtas qUe a& _estreitas. Assim,. 1 xícara de .leite q.uente,..· 3..
Num guentou de não chorá.;.i A traduçao bra,sllell'-a de 'Is.rafeI fo·r-realIza.da com a',bso d.e- uma .sal·a plIS'"'ada ou de re a, Ih

ros a dúzia; Indag'ando da dis-
-

- � p g co eres· de farinha; 2 colheresparidade, descobriu-se que c lidllJd� e r�ra perf-eIçao !pelo :SCl'ltOT Oscar Mendes. A ohra e a.o pode· ter dois ou três centime- de açucar ou mel de 3Jbelha; 1Meu amKifã�!!�screveu, � intermediál'io revende essas
da Llvnna do Globo, de PaNO Ale.gre.

" tTOS a menos do que uma saia· ovo; % colherinha de essênciaQue num tem maiS um praze.
.

frutas com o lucro mínimo· de toda lisa. . de baunilha; Uma pitada de
E qui chora como eu.

� 15 a 20 ,cruzeiros em cacho. O LIVR'O'S GALANTES E NOS ARTISTK x x x sal.Quando lembra de vance.

que acontece ,com as bananas, RECEITA PARA O SEU Mistura-se bem suficiente te, e deixa..,ge cozer pór 15 mi- To.rna-se a aquecê-la, mexendoFigueira! regista-se com verduras, legu· Peçam, catalogos. C. Postal. 1 ..26 -..J)Uo -'- PALADAR. leite frio com a fari� para .nutos. Batem�se ligeiramente até que tudo se torne ,espesso,
Inda tenho insperança.

. C'! �!!'1:;m1:
.

mes e outros produtos de pe- Talharim com Tomates fazer uma espécie de creme o ovo, o acúcar e o sal; ajuta- sem deixar ferver. Tira-se do��nh?�;�:��� xt�;�nsa. quena lavoura, tão necessária
que a cadeia, as multas, e

.

ou-

-�J"""""""8'''· I
�/3 de xícara de talharim sem grumos, acrescentaudo- se-1he devagar o creme quen- fogo, ajunta-se a baunilha, e ·TO·ME BNOTNum qué sê disiludida. á alimentação. tras medidas expressivas, não i' Dr oa-o cru.; 2 xicaras de polpa de to- lhe, pouco a pouco o leite quen- te, mexendo sempre a mistura. deixa-se esfriar.b AS cooperativas. virão· res01-

resolverão o p'roblema da ca- g .•. A idéia de dar·se à língua que falamos a denominacão I�__
.

que se acha publicado em livro, o prof. Henrique Fontes,
b�,�f�i�� �io� �!� ��·Deus. ver o problema q.e carestia, se

restia. A advocacia

administra-I
.

d� língu� br:asileira, � a�tiga. Desde 1823, quando se reu-· • depois de verificár que a linguagem do autor não se afas-
Nóis vortemo a quarqué hqra. encontrarem certas facilida-

tiva está sempre alerta, para Ramos
mu a, I?rm.lelra.Co�stI�umte, vem o assunto preocupando ••• A propós.-to d.a (LI·�gDa ·1 ta dos cânones das gramáticas lusitanas, diz o seguinte:

d d d rte dos gove�rnos nos o eSpIrIto Jacobmo mdlgena, mas sempre sem êxito. Ainda
- "Força é, pOIS, concluir: o livro escrito para demonstrar

Até já, figueira ... a eus... es a pa_
por na rua os ladrões do po- � em 1936 ou 37, ressurgiu êle num projeto legislativ4J acêr- •

: a exi�tência da língua brasileira, o livro que devia ser

E lábios do grande poeta que atentamente obs�rvava a9uel� Estados, a começar pelo da Re-
- §, �a do qual o sr. Edgard Sanches emitiu alentadíssÍl'no pa· •• Brall-Iel-ra» • padrão dessa língua, que é a "que todos escrevemos, com

. modest�Spersonagem em humilde' c:onfidência co.m a. maJestosa flgueI' púplica. Isentá-las de certas ve e burlar toda a açao gover-
A D V O G li. '\\�k" , favorável à sua aprovação

a exceção ilpenas dos literatos que usam o dialeto dos

.

deixaram escapar, somente, maIS esta quadrmha. exi'gências fiscais e dar-lhes Jl:amental. Restam as

coopera-II
.

..>.---- il1guém aqui fora se interessou pelo caso e muita : : clássicos portugueses", é, em si mesmo, prova pl"ovada de

l'a,
maior campo para seu desen- tlvas. Que elas floresçam por Rua Corr&ia Prnto, gel te te�ia achado gr�ç.a da ingenui�ade d� certos homens ••••••••••••••

que não existe essa língua brasileira. Mais ainda: é êsse.
Que o destino que é cantado.

'tod t 1 d que L A J E S q�le se l!1cu�cam. e?plntos esclareCIdos e, no entanto, se
livro modê lo de boa linguagem portuguesa, e não o atino

Por poetas como eu. vo}.vim�nto, :?O� a in�islPensa- � a pa.r e,' a exe� o o

I . dao a taIS blsantmICes, relegando para segundo plano os ria que se manifesta e se expande a cultura de um povo. gem as fulminações de Rui Barbosa contra os tamanquei·
Faça voltar o passado, vel aSSIstênCIa fmanceIra. esta pratllcando o tao explora- problemas práticos da vida.

E a nossa língua literária, queiram ou não queiram, é a ros da língua". _ Tinha razão o autor da Língua nacional

Ao cabloco que o perdeu.
Solon Mazzal'akis A prática tem qemonstradc do povo carioca. A. A. ...........""""'�. .

É de presumir que não exista no mundo nenhuma portuguesa. Somente, por meio dela, brasileiros do Norte, quando observava que "é por simples vaidade, e talvezlíngua criada por dispositivos de lei. Assim mesmo, não do Sul e do Oeste, podem entender.se e trocar idéias. E, por esnobismo, que um que outro mais ousado afeta des.
Bagneres-de-Bigorre. E descreveu-o de tal mwneira perdelp. alento os propugnadores da língua brasileira e o dai, a razão por. que os romances reg�onais apena·s con. clêm e indiferença pelas questões de gramática. Não há
cobrimos, com êle, a montanha francesa, sua:s len caso reaparece no plenário da atual Constituinte, através seguem interessar os catadores de brasileirismos e são inteira sillceridade nesse menospreso. A pecha de incorre­
flora e seus perigos. O verdadeiro ,viajante, é o qu de un.requerimento escrito com o emprêgo dos mesmos menos atraentes que os romances de alguns autores por- ção é um percalço terrível".
e se demora num lugar, por tempo indefinid.o. ,sub�;an�ivos, adjetivos, pronomes, verbos e palavras in· tugueses, uma vez escritos na língua literária, comum aos Quanto à existência de inúmeros brasileirismos léxi.

Agrada-m·e ,ser um' dêstes sendentários que lIlJ vanaveIS que se encontram em Caldas Aulete ou em Cânc dois povos.
.

cos, devemos considerar que são êles usados quase exclu-
de casa sem achar, em tudo, motivos de ladmira'Ção dido de Figueiredo, e com a mesma sintaxe recomendada

sivamente nas regiões em que fizeram o seu aparecimento,
Conheço poucos 'pl,lJises e regiões. Apenas um pll pelos gramáticos de Portugal. João Ribeiro, aceitando a opinião de \Vitney, de que e mais deveriam interessar a geografía lingüistica. Andou

'BorgonhaJ, alguns cal\tões suiços, a :Savoia, Proved Razões po�íti.cas militavam em favor dos que venti- o conceito de dialeto "não tem limites bem assinalados" e acerfadamente o sr. Afonso Taunay quando arrolou aI.
da Bretapha.· fjo·rds/ o Marrocos superficialmente f>I laram a questao ao tempo em que se consumou a inde· "há dialetos erri. tôdas as classes sociais e no seio da pró· guns têrmos regionais de Santa Catarina, sob a denomi.
gélia, muito pouco: pendência do país. A nossa gente ainda se ressentia das pria família", dizia, com referência aos brasileÍl'ismos, que nação de catarinenslsmos. Havendo em cada Estado for.

Não desejo mais viaJjar, pois já I�e sinto .c�nsa� humilhações impostas pelo domínio lusitano e era natural "a noção de dialeto, pois, poderia, sem grande inconve·
mas .dialetais próprias, sem relação entre si, qual delas de.

há, na Yra'nça, necessidade de prefixar um ltInera que o seu radica1is,mo Chegasse ao ponto ?e pretender niente, ser aplicada a qualquer sistema de degenerações verá constituir a língua brasileira? _ A do Pará ou a do
sítios lindos ,para ver..Encontro-os quando menOS mudar o nome da hngua que era comum, diferençando·a ou diferenciações parciais e geográficas da língua. Que Rio Grande do Sul, a de Pernambuco ou a de Minas Ge.
neles. Par", mim, aS flores, as fontes e as ruina�.�JjI'i da dos p_ortugueses ao menos na,d.enominação " E alguns êsse dialeto, porém, tenha foros de língua litérária e culta

rais, a da Baia ou a do Mato Grosso? .. E se anotarmosAcontece-"me, às vezes, fugirem de min1 os l�.P'J!$es foram tao long� �os seus proposltos que Chegaram a re· é o· que de todo se torna inadmissível, pois que a diale·
que em Santa Catarina existem regiões cujos habitantessejo ver Assim as Tôrres de Mede, () IS abismos M negar o patrOl1lillICO de orIgem lusa, como, por exemplo tacão brasileira não é suficientemente caracterizada e in· f8.zem uso de têrmos por êü!s mesmos criados e que não

rac em'Albi n'ão os pude ver porqut", e'ntre mim I �rancisco- Gomes Brandão, que passou a chamar.se.Fran: tensa. Em tôda a parte, as províncias e os domínios de compreenderiamos inteiramente as páginas serrano.cata.
se inerpuser�m, .mali�iosam'ent�, algl! Ins contraJtelll' CISCO Gê Acaiaba de l\IIOlltezuma. . . qualquel' língua caracterizam·se por modos especiais di·

I rinenses de Tito Carvalho, reunidas sob o título _ Bulhaa<:aso prejudi�ou-me; não desesperei, i pois, êle selll

�uerer.se, porém, ir agora, serenamente, n.a peugada. vergentes que não destroem a unidade da língua funda· d'Arroio, se o autor não tivesse tido o cuidado de fazê.las
d· -

� mental. A emancipação do dialeto brasileiro, se não é
dI'

. .

'd' f' 1

a com.pensaço.es. . ,.. :V,_
.
atriotas de 23, é coisa que não encontra séria J·usti. 'l.companhar e um g ossarlO, - maIS se eVI enCIa a a·

C t f \ d t . m u n!> V_i de todo inexeqüivel (em remoto futuro), é seguramente, 'd d I I
..

d 'd" d' I t d

_ .omo m�l os ranceses, evo avaJ.a �e :r
(1 �c;- cIVa .. SÓ se poderá dize�' que existe um.a �ngua brasilei. SI a e ca a egaçao e que o nosso I lOma e um .Ia e o o·

suave, que vmha do fundo de meu si.r. Ja nao n.

'!,
.... no dra em que os habItantes do BrasIl a excecão dos pelo menos, prematura". português e que êsse dia!eto é a nossa lingua comum.

,

porém, 31 graça e riqueza de uma ter [Ca, que acariCia filólogos, não conseguirem compreende� os versos de . O humanista patricia escrevia essas palavras em 1906, Resolvessem os legisladores das repúblicas hispano.mente, em todos .os rincões, o ser .l,numano. N� leu, Guerra Junqueiro ou os romances de Eça de Queiroz, Item data da última edição de seu Dicionário Gramatical, e mais americanas mudar o nome de sua lingua e veriamos, por
umal estr�da, ao dobrar de uma esqu� na, nas prala�, as estrofes de Castro Alves ou as páginas de Rui Barbosa. tarde, dandO a lume a Língua nacional, fazia a liessalva esta Am€rica, pulular línguas novas, como tortulhos.de uma elevaição, deparavam-se-nos

!,�pan(jramas ln� Os q'\.le pretendem ,convencer·nos 'de que possuimos de que a língua a que aludia, era "essencialmente a língua ftles. porém, .iamais perpetrariam tal sandice, pois é deveis, que se traduziam e tradu7lem p ;! �onda� f?s::��uma língua p.rópria alegam em fél_vor de sua tese a dife. portuguesa, mas enriquecida na América, emancipada, e seu interêsse cultural e comercial manter a denominacãotes, por pomares em flor, prados, JpaJ aclOS hlstOrI .rença que eXIste entre o portugues falado no Brasil e o I livre nos seus próprios movimentos"" acrescentando, con· da língua que falam e que é comum a grande número "detos do valle do Ródano. Não 0\ percebfemos. falado em Portugal e o avultado número de br�sneirismos tudo que fôra com essa intenção que escrevera as pági· nacões, e conhecida em vários paises da Europa e nos Es­Nem ,sabiamos que a de:sgraça

,SQ!'f!d31
,por, nosso C?lhidos até agora 'em diferentes regiões do território na. nas do mencionado livro "que não inculcam língua nova". tados Unidos.iria repercutir tão ,pr,ofundamente em '.os mesmos: . ClOnaI.

g como é sina dos que propugnam pela língua brasi·

I
Se o português, a despeito de sua ancianidade, aindasabemos. O amor é sempre igual, se��;l � à pátria. a III

.
Não há um país em que a linguagem falada não seja leira defender a sua tese, em português ,escorreito, não _ é, como no tempo de Alexandre Herculano, o túmulo doaios pais: ,aJ alegria nos m'ostra mUI'<w. ?oucas COuSll�dlfere�te da lingui;l.gem escrita. Assim, a

ling.ua que fala· escapou o sr. Edgard Sanches ao imperativo de redigir o nosso pensamento, ° que não seria uma língua nova, semcebemos sua presença e, ;sua fôrça, � /las na advtr mos �ao só é diferente da que falam os portugueses, como seu citado parecer tão lldimamente como o faria um es· gramática nem dicionário! ...sómente na dôr. ]' tambem da que escrevemos. E' através da língua literá· critor vernáculo. Em referência ao mencionado trabalho, '

C. P.•

f

UDlQ ·história Tópico do día

"iVIDA

f'lEMIN

i'1:'
"';;.-;i.i...

Um teto roseo de telhas romanalS. Um cipreste, negro
sob a luz brilhant;, e III.lguns salsos·chorões de grande co­

pada, com 31 cabeleira de folhas .e ramos �endent�s :u� _.�
vento penteia, divide, sep3!ra e t.orna.a umr. Atr: b�i1�oreste, pequeno �ampo de centeio brIlha, coI? u

��erde e primaveril. Um céu lesm3lecido de abnl coroa esta

nesga trlllllquila do universo.
? t

. _ Porque sabemos que estamos na França'. pergun a

meu companheiro.
E explica: ,. S· t

.

er
_ Não falo de uma certeza geograflca. lU o uma c -

teza emociona'l que nos informa: eis .um ,quadro da; Fran-
8 seu equilibrIo, sua Icomposição, de que a arte pareceça'rticular. .. Ciprestes isolados, velhos salsos com folh:­:em nova tetos róseos existem. lem iqullJ.lquer recanto dalt8·11·al coU:o no IlIiOSSO Mid�. A col.ina, seca e pedl'egosa, 'pP le"

A

t
'

anlU'9.�o. vemo- oarecer espanhola. E mesmo es e ceu .v ..-- --� ,P
m Marrocos Mas se me transportaram adormecido � co;iocalvem aquí: ,despertarei e ,direi: "� a Fran�IIJ". ;Ptrqü�Não respondi Ia meu companheirO que. e poe a. '

oeta aceita o silêncio COIIl.O uma {resposta, e mesm,o como

:ma resposta lisonje<irw. No lirismo !vive parte da 'verdade.
Um poeta ,percebe e exprime exaitamente o .que. nos fer� a

ibilidade não menOs viva, mas menos .mus�cal. A�slm,sens
d- 1 'xclama "Que belo I", calamo-nos .emOCIonai­quan o ,e e e '.

d F aJ?'d s Mas trata-se da Fralnça e das 'belezas a' ranç .

E�tã�' tornamo-nos todos, p.oetas, cadlll um a seu ,mod;, .e
caJntamo-la proJ>trada e sofredora, com :>ua�s� gra!'des er�­
das Mas !não poderia ter despertado maIS cedo este "en�l­
Jne�to? No coração francês vive o amor, como no (êoraçao
de umal mulher fiel, ,explorada ,pelo r.\1I!ante. .

Somos filhos de um plds que jtlraJ em tudo eX5elente;
e agora, suas imagens passadas nos ferem o .coraçao. dSou de uma época em que os franceses! l?,norantes e

sua pátria, uão ,viaJjavam. Quando, acaso, o faZiam, atraves-

(Copyright d.o Serviço Francês de Inform3lção, para
"O Estado")

savam as fronteiras e deixavam' a França. Mas, para piÍntar
um lago dai Itália, uma floresta africana, os icebergu�s flu­
tuando como cisnes, sentavam à ,margem' de 'Uma paIsagem
francesa que o acaso feliz., o clima·, ,um solo rico .e _o sub­
solo compunham, e 'cujos lindos .matizes, modera:ç.ao das
tinhas, u'm quê de nobreza, seduziam os I estrangeIros e

atraiam os vi3lja\ntes. I

A:ntes da guerra, a juventude france�a já viajava. Me- .

lhor cobria as distâncias e .sa',biw, de cor, as etapas dos
principais itinerários e ,os pormenores das es�radas. �o
número dêsses jovens semp,re apressado,s,. haVIa, pore�,
os que se sentiam atrllj'idos pelaJ 'beleza ;patrIR. Eram facIl­
mente reconhecidos os que di�inuiam a marcha, abando­
navam I} illinerário prefixado, deixavam, alguma� v�s, o

alutomóvel numa cidade \t! carregavam uma moc·hl!a as cos­

tas. Ou· se deixwvam ficar esquecidos num mo�te, a margem
de um rio. Um mês mais tarde lIlind,a eram VistOS 1110 mes­
mo lugar. -o verdadeiro amigo da� ,yiagens gostaJ ?e parar.

Releio, frequentemente, as pagInaIS de' Talne, em

"Voyage aux Pyrénées". Percorreu () aU,tor, em suas tre­
zentas páginas, a distância! que um automovel percorre num

dia 1 Duvido. Ma, descobriu um mund,o entre Arcachon e

,

voz DOS VELHOS

I
I
o ESTADO eftcon··
Ira·se à venda na
banca de jornais

cBeck»

A velhice corpórea é percebermos
Que o pulsar das artérias se entibia,
Que o sangue, em 'nossos corações enferauh;,
Dá toques vesperais de ave-mariaJ...

A eanícíe, a ealvícíe;. . Estes dois têrmos
,.­

Têm surdina e silêncios de dnvernía,
Quando 3 geada faz cama pelos ermos
E a saudade mais lembra e mais crucia ... livros NovosMas, no corpo senil, não se aniquila
O� divo e eterno Apolo da nossa alma,
- O claro pensamento que cintila;

Nós temos mocidade 'nas idéias, .

E Juventa sorri, em nossa ea'lma,
Como num tronco, a flor das orquidéias.

BARREiROS FII,HO

"As Aventuras de Huch" é
.um romance divertido, encan­
tador, cuja leitura ao mesmo,'1 tempo que nos deleita, ensina­
nos a viver.
Huck Finn, o melhor cama­

rada de Tom Sawyer, é um
mocinho corajoso, empreende­
dor, resoluto. Dá sempre de­
monstrações de bom coração,
nuca tem mêdo, e sempre está
de bom humor, ainda nos dias
em que tudo sai errado..'_ "As Aventuras de Hh" es-
tão enriquecidas de episódios
estupendos, tais como a qua­
driU:a dos pequenos bandidos,
chefíada por Tom Sawyer;

; I Huch jogando .

seu 'próprio canadár ao rio, ·vi­
da eomplíeada em casa flutu­
ante; contrariedades de ..•

reis vagaoundos desrespeita­
dos; um pírata numa missão;
uma inversão de fundos pordemais perigosa; um endiabra­
do ladrão de 'Pretos; um cati­
vo e um,Tom ,Sawyer que, afi­
n.al a;bre o bico.
Ao famoso Mark Twain, au­

tQr de "As Aventuras de
Huck", de "Aventuras dé Tom
Sawyer", e "O Príncipe e o

MendIgo", julgalSe ·com razão
berufeitor da Humanidade, pois
escreveu para Ig'rimd.es e pe­
quenos, l'ornances cOIllb êstes
que, traduzidos para troas as
linguas cultas, vêm fazendo as .

delicias de váxias geraçõeS.
"As AVlenturas de Huck", fo­

ram completa e fielmente tra­
duztdas ,para nClSsa língua por.

Alfredo Ferreira. 1l:ste precioso
volume, art'ístic'amente apre­
sentado, faz parte da tliunfal
coleção "Os Audazes", que pu�
blica a Editôra Vecchi do Rio
de Janeiro.

TRIUNFO SUPREMO
Quem anda pelas lágrimas perdido,
Sonambulo dos trágicos flagelos,
11: quem deixou para sempre 'esquecido
O mundo e os fúteis ouropéis mais belos!

É quem ficou do mundo redimido,
Expurgado dos vícios mais singelos
E disse a tudo o aideus indefinido

• E desprendeu-se dos carnais anelos!
•

Ê quem entrou por tôdas as batalhas
As mãos e os pés e o flanco ensanguentado
Amortalhado em tôdas as mortalhais.

Quem florestas e mares fói rasgando
E entre raios, pedradas e metralhas,
Ficou gemendo, mas ficou sonhando!

CRUZ E SOUZA

NO
. CÁRCERE I

Porque hei-de, em tudo quanto' vejo, vê-la?
Porque hei-de eterna, assim, reproduzida,
Vê-la na água do mar, na luz da estrêla,
Na nuvem de ouro e na palmeira erguida?

Fôsse, possível ser a imagem dela
Depois de tantas mágoas esquecida! ...
Pois acaso será para esquecê-la,
Míster e fôrça que me deixe a vida?

..

:�..;:
.';'".,

Negta lembrança do passado! lento
Martírio, lento e atroz! Porque não há-de
Ser dado a tôda a mágoa o esquecimento? '�'j

::;'
'.' .;f"?

Porquê? Quem me encadeia' sem piet1ad·e:
No cárcere sem luz dêsté tormento,
Com os pesados grilhões d'esta saüdade?

BILAC
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A4ves, que requereu licença.
P(}riari�s de 11 de [ulho de 1946

'O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Conceder licetl{/&:

De acôrdo
�

com o art. 156, alínea ai, do de­

ereto-lei n. 572, de 28 de outut.. ro de

1941:
A Antenor Rodolfo da Silva, VigiÍante da

Pcnitenciària do Estado, :por sessenta dias,
com vencimento integral.

, DisJJC1LSar:
Aquilino Luiz Cirimbelli da função de sub­

delegado' de P'olícia, do distrito de Nova Ve­

neza, no município de Cresciuma.

Decreto' de 5 de [ulho de' 1946
O INTERVENTOR J;'·EDERAL RESOLVE

Remover, uex-offiâo":
De acôrdo com O art. 71, item I, do de­

ereto-lei n. 572,. de 28 'de outubro de

A Francelina Prá, Professor, "referência lU
(Escola mista de Água� Brancas, município
de Bom Retird'), de trinta dias, com venci­
mento integral, a contar de lO de julho de
1946. XXX

Licenciar, "ex-ojjicio", em prorrogação: Portarias de.9 de julho de 1946
De acôrdo com o art. 156, alínea b, combi- O SECRETARIO DA JUSTIÇA, EDUCA.
nado com � art. 158, do decreto-lei n. 572, çÃO E SAúDE RESOLVE
de )?8 de outubro de 1941: \ Conceder licença:

Ana Teix.eira de Medeiros Costa, ocupante De acôrdo com o art. 156, alínea a, do de-
do cargo da classe F da' carreira de Escritu- ereto-lei n. 572, de 28 de outubro de
rário, do Quadro único do Esta�o (Departa- 1941: "

menta, de Educação); por trinta dias, com a A Riencio Machado Goulart, ocupante do
91, parágrafo 1°, perda de um têrço do vencimento. cargo da classe C da carreira, extinta, de Con-
n. 572, de 28 de' Conceder dispensa: tinuo, do Quadro único do Estado (Grupo Es-

A Leda Amaral, da função de Professor do colar Modêlo "Vidal Ramos", de Lajes), de
A Natalina Oliveira Stoeterau, do cargo Grupo Escolar U Ft>Jidol"o Santiago", de Timbó. trinta dias, com vencimento integral, a contar

da classe F da carreira de Professor Norma- A Ana Siebert Búrigo, da função de Pro- do dia 10 de julho de 1946.
lista, do Quadro único do Estado (Grupo Es- fessor Auxiliar,' referência II (Escola mista A Davina dos Santos Bootz, ocupante do
colar "Duque de

. Caxias", de Mafra). desdobrada de Estação Cocal, distrito de Mor- cargo da classe F da carreira de PnfessQr'
Tornar sem efeito:

,
ro da Fumaça, no município de Urussang'a). Normalista, do Q.uadi-o único do Estado (Gru-

O decreto de 3 de maio de 1946, que re- Admitir: po Escolar "Professor Germa�o 'I'imrn ", de
moveu Lourdes Salsbrun, Professor, referên- Arina de Sousa Costa, na função de Pro- Joinvile), de trinta dias, com vencimento. in-
cia III, da Escola mista de Povoação do Rio Iessor Complementarista, referência IV, cor- tegral, a contar do dia 2 de julho de 1946.
Vermelha, para a mista do 'Rio Vermelho, dis- rendo a despesa. por conta da dotacão 1·034, A Lígia Mendonça Sousa, ocupante do
trito e município de Serra Alta. do orçamento vigente (Escola mista de Fi· cargo da classe F da carreira "de -Professor

Decreto de 11 de julho de 1946 gueira Grande, distrito e municipío de .Imal Normalista, do Quadro único do Estado
O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE rui}. (G�upo Escolar "Professor José Brasilício",

Desiçnar : I de Biguaçu), de trinta dias, com vencimento
Com a gratificação de Cr$ 20,00, por aula

I
integral, a contar de Iode julho de 1946.

ministrada, correndo a despesa por cq.nta A Dimas Siqueira Campos, ocupante do car­

da dotação 1·035, do orçamento vigente: go da classe G da- carreira de Professor Nor­
O professor Aldo João Nunes, para

SUbSti'l
malista, do Quadro único do Estado (Grupo

tuir, o Lente, licenciado. Odilon Fernandes, Escolar "Professor Germano Timm"!, de Join­
no Institut� de -Educaçã� de Florianópolis, vile), de trinta dias, com vencimento -integra l,
O professor Eduardo PlO da Luz, para subs- a contar de 2 de julho ele 1946.

tituir, o Lente, licenciado, Odílon Fernandes, _

' Portarias de 10 de [ulho de 1946
no Instituto de Educação de ,Florianópolis. O SECRETA1UO DA JUSTIÇA, EDUCAt,

Com a gratificação mensal de Cr,$ 250,00 çÃO E SAúD'E RESOLVE
(trezentos e cinqüenta cruzeiros), corren- Conceder licença:
do a despesa por conta da dotação 1·035, De .acôrdo com o art. 165, § 20, do decreto.
do orçamento vigente: lei n. 572, de 28 de outubro de 1941:

O aluno do 1° ano do Curso Normal João A Lauro Locks, ocupante do cargo da elas.
Paulo Ferreira para, na Escola mista de Pi- se G da carreira de Professor Normalista, do
cadas, distrito e município de São José, subs- Quadro único do. Estado (Grupo Escolar
tituir, a contar de 10 de julho. de 1946, a pro- "Dom Joaquim", de Braço do Norte, no mu­

fessora auxiliar Maria Iracema Ferreira, que nicipio de 1:ubarão), de trinta dias, com ven­

requereu licença. cimento integral, a coutar de 10 de julho de
Com o s;;Jário diário de Cr$ 12,00 (doze 1946 .

cruzeiros), correndo a despesa por conta A Du lcé da Silva Almeida, Professo= Com.
da dotação 1·035, do orçamento vigente: plementarista, referência IV (Escola mista de

Diamantino Martins Wisbeck para, no Gru- Per imbó , município de Bom Retiro), de trin­
po Escolar "Lauro l\füller",\ de Floriapópo-. ta dias, com vencimento integral, a contar de
lis, .substituir, a contar de 3 de j ulho de 1946, .]" de junho de 1946.
o servente Maria Inez Brasil Wisbeck, Iicen-

f De" acórdc com o art. 156, alínea 0., do de-
ciada. ereto-lei n. 572, de 28 de outubro de

Com '0 salário diário de Cr$ 14,00 (catorze 1941:
cruzeiros), cOl'r,ndo a despesa 'por" conta A Luiz Gonzaga Carvalbo, ocupante do car-

da dotação 1·035, do orçamento vigente': : go" da' classe F 'da carreira de Professor No,.
A complementarista Vilma Fernandes Alves

� malista, do Quadro
I
único do Estado (Grupo

para, na Escola mista de Ponta do Daniel, Escolar "Professor J.\IIanoel Cruz" t de São
dlSíl ito do Ribeirão Pequeno, no mllpicipio

I
Joaquim), de trinta dias, com vencimento. in­

da Laguna, substituir, a contar de ]0 de ju· tegral, a contar de 10 de julho de 1!146.
lho de 1946, a professora Sofia. Fel nandes A Zenita Lemos, ocupante do cargo da elas·

1941:

Dirnas Antunes . de Oliveira, ocupante do

cargo de Administra�or, padrão I, do Quadro
único do Estado, do Campo. de Sementes de

Campos 'Novos, para o de São Joaquim..
Decretos de 10 de [ulho de' 1946·

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Conceder e#'rou.eraçã-o:

De acôrdo ceom o art.

alínea a, do decreto-lei
outubro de 1941:

Conceder exoneração:
A José Felisbino Júnior do cargo de Ofi­

eial de Justiça do Juízo de Direito da comar­

-ca de Jaraguá do Sul.
Portarias de 8 de julho de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Conceder licença:

De aeôrdo com o art. 156, alínea a, combi­

nado com o art. 164, do decreto-lei 11. 572,
de 28 de outubro de 1941:

A Sofia Fernandes Alves, que, exerce o car­

go de Professor (Escola mista de Ponta do

Daniel), distrito' do- Ribeirão Pequeno, no

município de Laguna), de noventa (90) dias,
'com O vencimento integral, a contar de 28 de

iunho de 1946.
A Lúcia Maria da Silva, que exerce a Iun­

ção de Professor, referência III <Escola
mista de Pantana do

.

Sul, município de FIo·

rianópolis), de noventa (90) dias, com ven­

-cimento integral, a contar de 3 de julho de

1946.
Conceder -licença, em prOY'>'pgação'-

De acôrdo com o art. 156, alínea a, combí­
nado com o art. 164, do deereto-lei n. 572,
de 28 de outubro de 1941:

A Maria Inez' Brasil Wisbeék, que exerce
.a função de Servente, referência IV (Grupo
Escolar "Lauro }\{ül1er" t de Florianópolis),
de quarenta (40) dias, sendo vinte (20) !,om
a perda de um têrço do vencimento e vinte

(20) com o desconto de .. dois 'têrços, a contar

-do dia -3 de julho de 1946_
De aeôrdo co111 o. art, 156, alinea a, do de­

creto-lei n. 572, de 28 de outuhro de
1941:

. I
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CLARNO
GALLEtTI

ADVOGADO

Dr. G.

Crime a cível

Constitujção de Sociedade.

NATURALIZAçõES
Título., Dealarat6rios

Escrit. -- Praça' 15 de Nov .. 23.
16•. andar.

47.Resid. _o' Rua 'Tiradentes
-FONE •• 1468

LIVROS

�
O. lo R O S A

,RUÁ DEODORO�33
,fl.ORlIlI1ÓPOLlS

.

MISCELANEA distri
R.C. A

CASA
buidora: dos Rádios
Victor, Vãlvulas e

Rua Conselbeire
Discos.
Mafra

e

USADO$
Compra
e. Vende
Idiomaa
PQ1tu'
guia. ea­

panhoL,
tr<U\cíia,
inqlêos,
etc.

Romance, Poe.ia, Ràligião, A­
viação. Mátemática.· FÍllica,
Química. Geologia, Minera­
logia. Engenharia civil, mili­

tar e naval, Carpintaria, De­
senho. Saneamento, Metalu�.
gia. Eletricidade, Rá·dio, Ma'
CJuirlQ.I M<1torea. Hidráulica,
ALvenaria, Agricultura. Vete-

I
1 inária, Contabilidade

_

Oiciorlári�a. etc. e

o SEU QQGANISM'G
D Q ECISA. DE UMA.

LIMPEZA GERAL

Vabelos Brancos �

Sinal de velhice

� ,

TDP!'I, A.IN a I.MAO

I'
i

Chassis Onibus
Chassis Caminhão
Chassis Caminhão
Chassis Caminhonete
Chassis Caminhonete

194" Motor V 8 100 BP ou Hercules Diesel
158" ,Motor V 8' 100 BP ou Hercules Diesel
134" Motor V 8 100 HP ou Hercules Diesel
122" Motor V 8 100 BP
114" Motor V 8 100 BP

CONCESSIONÁRIOS DOS FAMOSOS

PRAZER DE COMUNICAR AOS

NAPRODUTOS " F O R D ",
E AO POVO

CAPITAL E
I

EM GERAL,
"F O R D"

INTERESSADOS

PREFERENCIAIS- DE CHASSIS

..

A Loçõ,o Brilhante faz vol·
tar a côr natural primitiva
·(co'.tanna, loura. doirada ou

negra) em .pousc tempo Não
é tintura. Não mancha e não

auja .. O seu u.o é limpo,
facil e agradável.
À Loção Brilhante extingue

011 caspas, o prurido, a sebor­
rbéa e tôdas as afecções pa­
raaitcirias do cabelo,'assim
como combate a calvicie, re­

vitalizando as r01zell capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
PúbÚca.

se F da carreira de Professor Normalista, do

Quadro único do Estado (Grupo Escolar
"Paulo Zimmermanu ", do Rio do Sul), de dez

dias, com vencimento integral, a contar de 10

de julho de 1946.

A Maria José Pires Castelan, ocupante do

cargo da cla�s.e F da carreira de Professor

Normalista, do Quadro único do Estado

I(Grupo Escolar "Professor "'Lapagêsse", de

Cresciuma), de trinta dias, com vencimento

integral. a contar de 4 de julho de 1946.

.,

NO

QUE

SUL DO ESTADO, TÊM O

ESTÃO RECEBENDQ

GRATO

PEDIDOSJÁ

PARA:

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS,
PELOS 1.665 - 1.605.

DIRIJAM-SE A AGÊNCIA "FORD", RUA DUARTE SCHUTEL, 7/11 OU

TELEFONES

I

,

NOVOS

, "

•

I •
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I Um pàsso para
frente
Londres - G. S. Rellog ___.

Press Information Service -
Ao chegarem, pelo menos em

principio, a um acôrdo sobre o

debatido problema de 'I'rieste,
os ministros do Exterior das
quatro grandes potências de:'
ram um passo apreciavel para

, frente, na solução dos proole­
mas relacionados ao trataeo
de paz cem a Itália.
A questão do futuro destino

daquele porto do Adriático, co­
mo se sabe, constituiu o nu ior
obstáculo que os chanceleres

.

tiveram que enfrentar nas ne­

gociações para o estabeleci-
. mente da paz e, por isso mes­

mo, é auspicioso que tenha si­
do encontrada uma fórmula
que possa ser examinada pelos
"quatro grandes" para resolver
em àefinitivo, o problema dà
fronteira ítalo-iugoslava.
A' proposta francesa, que

vem de ser aceita come base
para Iuturas considerações, de­
termina, entre outras coisas,
que Trieste e os territórios vi­
zinhos serão transformados,
durante dez anos, num terri­
tório autônomo, que será ad­
ministrado pelas quatro grau­
des potências, juntamente com
a Itália e a Iugoslava, deven­
do sua integridade ser garan­
tida pelo Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas. Es­
tabelece também que o gOY2r­
nadar para a área tríestína se-

I
rá nomeado mediante acôrdc
entre a Itália e a Iugoslávia -

os dois países que disputam a
soberania. dá região - ou, em
caso de ser impossivel um acôr­
de, pelos "quatro grandes" .

Entretanto, deverá ser eleita
uma assembléia representativa,
pelo sufrágio universal secre­

to, que legislará em concor­
rência com um conselho gover­
namental,' composto de seis
membros, nomeados pelos "big
fou:r" e pelos países litigan­
tes. A assembléia terá poderes
Iegíslatívos, enquanto O conse-

Ilho, presidido pelo governador,
terá poderes políticos e admí­

. nistrativos. Em suas cláusulas,
� a proposta, apresentada pelo
representante trances, sr. Gear­
ges Bidault, aponta as normas

,

a serem seguidas para a orga­
nização da justiça e para a.

fiscalização da administração
pelos representantes das- qaa­
tro grandes potências e esta­
tui que, antes que termine c

período de dez anos, será feito
um novo exame da situação de
Tríeste com o fim de serem

apresentadas novas propostas
á Organizaçãc das Nações U ..li..
das.
Tendo sido a. proposta fran­

cesa aceita COnlQ base para de­
liberações posteriores por Mo­
lotov e díante da manifestação
dos representantes da. Grã­
Bretanha e dós Estados Uni­
dos sobre R mesma, admite-se
como quase certo que foi en­
contrado o. caminho para a

solução definitiva do comple­
xo caso que, já por duas vezes

ameaçou bloquear os trabalhos
do Conselho. de Ministros. Além
disso, deve-se considerar que a

elabcraçâo do tratado de paz
com a Itália facilitaria muito
() trabalho para o estabeleci-

I'nento dos demais tratados com
a Hungria,

.

Ruinania, Bulgária.
e Finlandía, tornando possível
a convocação .. 'dentre de pouco
tempo, da Conlferência Geral
de Paz das vinte e uma nacões
aliadas que 'deverá assentar ar;

bases da paz mundial.

1 . '. que, usando-se o mi­
nério de ferro existente no Es­
tado de Minas Gerais, no Bra­

sil, poder-se-ia construir uma

ponte capaz de dar a volta do
mundo,

2. " que a obra de Rem-

brandt, o imortal pintor tla­

.mengo, na qual se encontra 100

'autor-retratos, contém aproxi­
madamente 700. quadros pin­
tados a óleo, 300 águas fortes e

1.600 desenhos;
:3. .. que frequentemente se

pode observar dois arco-íris ao

.mesmo tempo; e que, neste ca­

.so, a sequência das côrés no ar­

co-íris secundário o maior é
sempre o contrário. da do p.In-
eípal.

.

4 ... que a palavra universal
-era usada em sentido astronô­
mico; significando a volta de

Ium astro ao ponto de onde par­
tira; e que essa palavra só co­

-mecou a telL o sentido. de mU-1
'

dança violenta de um govêrno .

na linguagem politica -ras re­

públicas italianas da Idade
'Média.

5 ... que, de acôrdo com an­

tiquíssimas leis Ibel.gas, os ani­
mais são responsáveis pelos
.atos que praticam; e que, em
'virtude disso, um carneiro, por
-têr atropelado uma criança de
pouca idade, foi recentemente
levado a um tribunal de Líége,
-que o absolveu tendo. em vista
seus "bons antecedentes".
6. '. que, na maioria das re­

Iigtões, encontra-se a venera­
-ção das fontes, achando-se si-I
nàís disto no culto semita ou

... ���rego, COmo também no ísla-l-
,::-�-

.

mísmo, onde os fiéis atiram dá­
divas no sagrado poço de Sem­
sem, na cidade de Meca; e que,
mesmo na Igreja Católica Ro­
mana, são inumeráveis os tem­
plos construidos junto ás íon­
tes sagradas.

7 ... que as associações sín­
.

dícaís inglesas' "trade-uníons"
registram 8.100.000 membros,
dos quais 1.900.000 são mulhe-
res, mundo foi Napoleão Bonapar- ESCnITÓRlO JURtDlf)O CO)[E�CIA.L8. " que o consumo interno. te; mas que, não obstante, em . ·(Com um Departamento Imobilii'iio)
de café no Brasil, que é o Illaior quase todos os seus retratos e Vendas .te pinhais, faiend:18 e t!�prêsal!l
cultivador desse produto no estátuas o célebre aventurei- Diretor.: dr. Elisiário de Camargo Branco

,'� - ADVOGADOmundo, e de cerca de 4 milhoes ro corso é sempre representa- Raa FIlei Rogério" 54 - ,Fone 54 - Caixa PastaI 54e 500 mil sacas anualmente, do de braços cruzados.
.

Eudereço teler;ráfieo: "E1ibranco" _ Lajes _ Bt- cataria.9 ... que, na China, onde 12 ... que. no mesmo dia em
.

_são. .abundantes as flores na- que Alexandef Graham Bel]
turais, nas cerimomas' nup- requereu a patente do teleto-

, ,_;.-;A ciais e nos funerais só se utílí- ne por êle inventado, outro in-
,
,�- l4.. zam flores de papel, as quais ventar norte-americano, Daniel.

são invariavelmente fabrica- Drawbaugh, entrou ',com um
,'das por crianças. requerimento da mesma esoé-

10 ... que, no Canadá, exís- cie; e que só depois de oito
te um automóvel para cada 76, anos de encarniçada luta foi o

. habitantes e um telefone para que a Côrte. S'uprema dos Esta­
-cada 7 pessoas, o que pratica- dos Unidos decidiu o caso a fa­
.
mente sígnífíca que naquele vor de Bell.
domínio britanico cada famí-
lia tem o. seu automóvel e o Camieae, Gravatas. Pijames ,

seu telefone, I Meias de. melhores, peles me '

11 ..
'. que, um ?OS homens

I
nores preço. .6 na CASA MIS

'que mais COisas' fizeram neste: CELANEA - RUa·C. Mafra, 6

..

'LEIAM A REVISTA
O VAIE DO ITAJAI

Copyrtghl da
Ihe nAU rouH1ARD lln�

POR que expor-se ao perigo, sem
nenhum' proveito? Se está nas

suas mãos evitar um malefício,
por que correr o risco, temeràcia­
mente?' Lembre-se de que as in-

fecções da pele, muitas vêzes, são.
transmitidas por navalhas que
serviram a outras pessoas. Não
deixe que isso lhe aconteça' De-
fenda seu rosto de contágios, bar-
.

.

beando-se sempre em casa,' com

um moderno aparelho Gillette e as

legítimas lâminas Gillette Azul.

__ Que prazer I Tão fácil e agradável I Pena não fer

começado ilá "lois tompo a barbear·me com Gillef/e!

NA\lALHAS ALHEIAS
Ml0 PASSES NO }tOSTO f

.

E'VITA U'" DESGOSTO,
P'RO TEU PRÓPRIO 8EM •• •

8AR8EIA-TE EM CASA,

A'ASTA O PERIGO •••

GILLETTE - EU TE DIGO:
_ "'ICRÓ810S -NÃO TEM'

- A culpa é sua I Com um aparelho de segurança
GiJlelfe, lIão)lá perigo do contógio de infecções!

GARANnA POSITIVA: Compre um pacote
ele dez laminas e. use duas. Se não ficar 10...
tisfeito. dev�IYa as oito e será reembolsado.

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

G-U6

Para combater os vermes, escolha. LIPAN não tem contra-indicação.
cuIdadosamente o vermifugo mais qualquer que seja a Idade ou o es-

'.

adequado. O organismo, multas tado, do' doente, Mesmo nos casos de
vêzes, reage de modo Imprevisto extrema fraqueza. SOLIPAN; pode
contra a ação dos vermífugos. SO- ser aplicado sern reçelo. De gosto
LIPAN é um medicamento que não agradáv�l, SOLIPAN é 100% eficaz no

contém nenhuma substância tôxíca combate a todos os vermes e prl....
e é plenamente tolerado pelos orga- cipalmente, contra a solltárla. Exp....
nísmos mais sensíveis, porque é feito

rsímente s.ao���I�li.np�f���a:.UgOnr�
à base de vegetais, absolutamente
ínotenstvos. Sua fórmula contém ex-

Il'a�o de pevides de abóbora, ctentí-
.uc.unente prepa�ado. � por isso SO-

Vermílugo vegetal de· eleito
,imediato p�ra todas as idades

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vidá Social

ANIVERSÁRIOS.

STA. INÁ QUADftOS.
Regista a efeméride que hoje

transcorre mais urna prímave­
ra da gentil senhorinha Iná
Quadros, runcíonará da Cia.
Teleíoníca.

MENINb MURILO CAR­
LOS COSTA.

Faz anos na data de amanhã
o inteligente menino Murilo
Carlos Costa, dileto filhinho do
sr. sub-ten, Lauro Costa Filho.

*

x

,-SRA. MARIA TOLENTINO
Aniversaria-se ho.je' a exma.

sra. Maria Tolentino Rodrigues,
dígna esposa do sr. Adelino

Rodrigues.
•

STA. GUI'LHERMINA
TtAVARES.

Deflui na data de hoje o aní­
versárío natalício da exma, sra.

Guilhermina Tavar,es,' digna
esposa do sr. cap. Jacó l'ava­
res.

•

ALVARO SOARES DE
OLIVEIRA.

Transcome, ho'e, o aniver­
:sário natal:ício do sr. Alvaro
Soares de Oli<veira, acatado ele­
mento do comércio local.

•

SRA. MERCEDES PAIVA
QUINT

AniversariaJr-se-á na data de
:amanhã a exma. sra. ,Mercedes
Paiva Quint.

•

'ST:i\. DAURA ElA COSTA
VAZ.

Festeja, hoje, mais uma pri­
ma.vera a prendada senhorita
Daura da c.osta vaz, dileta fi­
lha da exma. sra. Alice da Cos­
ta Vaz' e gracioso' ornamento
da sociedade local.

,.

�TA. ESTELITA RAMOS
FERNANDES.

A data de hoje assinala a pas­
sagem do' aniversário na;;alí­
elo da exma. sra. Estelita

,

STA. ALICE QUINT
A efeméride de hoje regista

o transcurso do aníversárío
natalício da gentil senhorita
Alice Quint, fino ornamento da
cidade de São. José.

DiR'. SHlENANDO TEIXEIRA
NETO

,.

HOJE - Domingo 14 de julho
de 1946 - HOJE

RITZ - ás 1,30 horas.­
Matinée Chie,

1 ° - Cine Jornal Brasileiro
,

5x11 - DFB.
2° - Maria Montez - John

Hall - S'abú. '

MULHER SATANICA.
3° - Mickey -Rooney - JUr

dy Garland - Tommy Dorsey.
�OUC.O POR SAIAS,

Preços:- 3,00 - 2,40
Censura até 10 anos.-

.. o_. ..

ROXY - ás 2 horas.�
1 ° Filme Jornal 76x10

DFB.
2° - Budd Abcctt _:__ Lóu

Castelo.
CAVALHEIROS DAGALHOFA

3° - Maria Montez - John
Hall - Sabú.

MULHER SUTANICA
4° - Continuação do soria­

do.
A FLECHA NEGRA

Censura até, lO anos.

Preço;- 2,40
...........................................

'

..

RITZ - Hoje ás 4,30 - 6,30
e 8,30 horas.-

'

F,-,OXY - Hoje ás 5 e 7,30 ho­
iras.-

Sessões Elegantes
Ginger Rogers - Joseph Cot­

ten - Shirley Temple
VER-TE-EI OUTRA VEZ
Censura LIVRE.

No programa:- Noticias da
semana 46x20 - DFB Noticias
do Dia - Jornal.
Preços: - RITZ - ás 4,30 e

8,30'- Cr$ 5,00 - 3,00.
RITZ - ás 6,30 horas - unico
o-s 5,00.
E,'ÜXY - ás 5 horas - 3,60.-
2,4'0.
ROXY - ás 7,30 horas - uni­
co 3)6'0;

LEfA.M A REVISTA
O VALE no ITAJAl

Dr. Newton
,.

Avílo
Foi nomeado, por ato do Prefeito de Florianó­

polis, o dr. Newton Linhares Ávila, nosso conterrâ­

neo, ,- para o cargo 'de médico-operedor do serviço de

Assistência Municipal.
Folgamos em reg�star a ocorrência, pois, pela

estima, conceito e iusta fáma do cirurgião catarinen­

se, só nos cabe dizer que o snr. Prefeito Lopes Vieira

acertou inteiramente, provendo os serviços muaicipaie
com a habilidade profú"sional do dr. Newton, capaz
de se desempenhar dos encérgoe dequêle pôsto com'

I
eficiência e proveito integrais. I

�-----,-�==�====================�

1\ partida dos
embaixadores
Paris, 13 (U. P.) - O Em­

baixador Byrnes, antes de em­

barcar no seu avião, de regres­
so 'aos Estados Unidos, conce-.

deu uma entrevista coletiva á Iimprensa, e declarou que acre­

dita que a conferência da paz, I
composta pelos vtnte e um

,

países convidados, resolverá,
satísfatóríamente, os assuntos
que lhe serão. submetidos. -

Byrnes mostrou-se cansado pe-
lIa energia despendida durante
as assentadas de Paris.

E. S. Golindo
Agradecemos .a circular co­

municando a instalação do es­

critório. "Comercial. Técnico
Contabil e Intermedíárlo" da
firma E. S. ,Galindo, a qual
aguardamos-lhe feliz exito na

sua iniciativa.
.

- Matinées de Domingo 14 de
Julho de 1946 -

ODEON - 1112 h. - Vesperal
\ das Moças -
1) - FILME JORNAL Nac.

DE}<'B.
I

A SULTANA DA SORTE

(Technicolor)
-3",,-'

O PRISIONE1RO DE ZENDA
- Preço. Único - Cr$ 3,{)0

- Geral - 1,00 -

- Censura:- "Imp. até 10

(DEZ) anos".

STA. LÉLIA MEDEIROS
Regista a data de amanhã o

transcurso do aniversário na­

talício' da gentil senhorinha
Lélia Medeiros filhà do sr.

Francisco Medeiros e gracioso -

ornamento da nossa sociedade.
INDUSTRIAL JOAO ADOLFO

* eHAV�S ÍMP�IÚAi .� 2' h�.·�.M�ú�é�
PAULO E JOEL LANGE. Transcorr�u, d;a. 11 do �O!-I do Barulho _ (25 partes).
A efeméride de amanhá as- rente, o._ anrversario natalício

I
1) - O ESPORTÉ EM MAR-

. . ,do sr. Joao Adolfo Chaves con- '

smala a passagem do. amversa-r ... . . '. eHA DFB.
.

t 1" d P '1
ceítuado industrial na CIdade O PRISIÓNEIRO DE ZENDAno. na a ICIO o .srs; .

au o. e,. de Tijucas.
'

Joel Lange runcíonárío da

flf-I E b t' d" t "O E
ESCONDlnO DE

P,APAE
, m ora ar iamen e s- FISca Hoepcke S. A: Ind. e Com.

t d " .

t
Dale EVANiS - George ,-

• a o cumpnmen a. '

CHER\ ***

,
PEDRO, XAVIER. _ 'GUSTAVO NEVES F:ILH,O. 'lO,

NOVÇ> RO��:�ON CRUSOE

,!xa�s:orrera, ,.amanha, o
Faz anos hoje o jovem Gus-

"

aruvesar!o n3;t�hclo. do sr: P€- tavo Neves Filh� locutor da
MALA - MAMO CLARK -

dro Xavier SdCIo. da conceítua- R d' G
. ,"

, REX - e - DUC.K, - a 10 uarUJ,a .

'doda Livraria Moderna. '� 1.3/14° EplSO lOS .

•

'�RA. SESARIA SILVEIRA
- Preço Único - Cr$ 2,40

SRA. DIVA DELAIT.
Registou-se na efeméride de

- "Imp, até 10 (DEZ) anos".
,

MORITZ.
pntem, o transcurso do aniver- ...

'0' 'D'E'O·'N' ._
.•

['M''P'E'-R''['A'L'
••• -.'

Aniversalitar-se-á amanhã, sario natalicio da exma. sra.
SIMULTANEAMENTE-a exma. sra. Diva Delait MorÍ- Sesaria Silveira.

tz digna esposa do sr. Carlos As 41;2 - 611z - 8112 hs. �
Moriltz. STA. JOCILI�IA SCHMIDT

Ás 7% horas.-
•

Festejou, ontem, mais u,ma 81);SS(lES ELEGANTES -

ANIBAlL CLíMACO.
,primavera a prendada senhÓri- A TENTAÇÃO- DA SEREIA

A data de amanhã regista o . .

dt
'

f'
com:

aniversáililJn.atal:ício do. sr.
ta Jocilivla Schr�ll , dileta 1-

Betty HUTTON (loura) _

t t 'lha do nosso est.lmado co, lega ,B''etty HUTTON (morena) BI'ngAnibal Climaco, co.ns ru 01' re- I dt
sidente em Blumel}au.

sr. Car os Schml. e da exma. 'CROSBY _ Sonny TUFTS _

x
sra, Aurea Schmldt. '

. Ann DORAN
,BTA. AICINA ELOI DE VIAJANTES No Programa: - 1) - O ES-

OLIVEIRA. DOfflAL MI SlI\1õES PORTE EM MARCHA N° 110
Na, data de amanhã festeja- Para Curitiba, onde está �s-

- Nac. Coop.-
rá mais urna primavera a gen- tudando, seguiU hoje o jo.vem 2) - TIMIDO ROMEU :Je-
til senhorita Alcina Eloi de Dorval M. Simões. senho Popeye.
Oliveira, filha do sr. Alcino de 3) - FOX AIRPLAN NEWS
Oliveira.

-

DR. FRANCISCO BERTAG- 28x50 Atualidades.
x NOLI - Breços:- Cr$ 5,00 - 3,00

STA. ELVIRA PITTIGHONI Encontra-se nesta cidade o - 2,00 (Em todas as sessões)
Na data que hoje transcorre, sr. dr. Francisco 'Eertagnoli Censura:- LIVRE

f.esteja mais urna primavera a Junior, dd. diretor da Estação Creanças maiores de 5 anos po­
glen!W senhOl'�ta ElvlÍ/::a Pitti- Esperimental do Município q.e derão entrar na sessão de 4,!�
ghoni, diléta filha do sr. Anto- Videira e secretário do P. S. D. horas.

Para bem servir ao leitor

I
Ramos Fernandes, digna esno­

desta secção, necessitamos da sa do sr. Indio Fernandes, fun­
sua colaboração. Escreva ou cícnárío do Tesouro do Estado,
telefone informando-nos:' , : *

a) - quando estiverem SR. RdDOLFO BOSCO.
errados nomes ou datas aqui Regista, a data que hoje
mencionadas; transcorre o aníversáirio nata-

,

b) - quando pessôa de IlíCiO do. sr. Rodolfo Bosco, fun­
sua família ou de sua amlza-. cionárío federal.
de nascer, casar, viajar, fizer, '.
anos ou falecer. MENINA, 'ROSALBA LUCI
Sómente assim readaptare- Festeja na efeméride que

mos o posso cadastro social. hoje transcorre mais urna pri­
mavera, 'a galante menina 'Ro­
salta Luci, diléta filhinha do
sr. Noberto Silva.

No dia 13 do comente, trans­
correu o aniversário natalício
do sr. dr.. Sizenando Teixeira
Neto, abalizado médico na ci-

SRA. BASTILHA BOSCO dade de 'I'ijucas e C.hefe do Cen-
MENDOZA. tro de Saude e Puericultura

Registra a efeméride de ho- daquela' cidade.
[e, o transcurso do anivesário Profissional competente e
natalício da exma. sra. Basti- dotado de nobres sentimentos
lha Bosco Me_ndoza digna �s- humanitários, grande é o nú­
�osa do. sr.Noe Mendoza. e dís- mero de amgios e admiradores
tinta dama da. nossa socle?ade I que, naquela cidade soube c
dotada de bomssmo coraçao. ilustre médico cercar-se.,/

Pelo. transcorrer de tão Ies-
_

tiva data, muitos serão, por I TEN. RAYMUNDO CA-'
certo, os cumprimentos que BRAL TEIVE.
receberá, aos quais "O Estado" Transcorre, hoje, o aníver-
.se associa.

'

sárío natalício do sr. Raymun-
'*

do Cabral 'I'eíve, 20 ten. reter-
JOS� DONARIO DE mado do exército nacional.

OLIVEIRA «-

A data de hoje regista o ani- MENlNA LEDA.
versárío: natalício do. estimado Assinala a' data de hoje o

jovem José Danaria de Olíveí-] transcurso de mais urna fE:ti-
ra. va primavera da graciosa .ne-

*

nina Leda, filhinha do sr. Joa-
STA. MA.RIA DONARIA quím Avila.

DE OLIVEIRA
Assinala a efeméride de ho­

je mais urna festiva primavera
da gentil senhorita Maria Da­
naría de Oliveira, gracioso O!I'­

namento da nossa sociedade.

nio Fulvio Pittíghcní e gracio­
so ornamento da sociedade
Ibitubense.

..... � � .

A maior explosão
da história

As explosões da bomba atômica
, parecem brinquedo de crianças
'comparadas com a erupção da
ilha vulcânica de Krakatoa, nas
Índias Orientais, há 63 anos,

atrás. Uma impressionante des­
'crição, em Seleções para Junho,
conta que a explosão' foi ouvida
a 4.800 quilômetros de distân­
cia - e traz a terrível noticia
de que êsse -vulcão está nova­

mente em atividade Adquira
seu exemplar de Seleções hoje
mesmo.

Também nêste novo número:

A REAL POLíCIA MONTADA CANA· '

DENSE. Um policial palmilhou
2.252 quilômetros sôbre a neve

para trazer de volta um assas­

sino. 'Outro transportou 3 mi­
lhões de cruzeiros <jIe ouro 'em
pó através de uma região pert­
gosa e despolicjada. Leia a his­
tória desta lendária e heróica •

fôrça policial que guarda quasi
todo o terrttórío do Canadá.' •

• ••••••••••• 40 \ I

UM MUNDO SÓ - POVOS DlfE·
RENTES. Si as nações pequenas

se fundissem formando grandes
estados, cessarrarn tôdas as com­

plícações internacionais? Uma'
conhecida escritora politica
descreve os. obstáculos que se

opõem a esta fusão e explica
porque êste plano é o pior dos
crimes intelectuais.

..........

COMO flRAR PROVEITO DE UMA
MEMÓRIA RUiM. As pessoas es­

quecidas são geralmente as de
melhor conversação e as ami­
zades mais interessantes. Leia
êste artigo fúra do comum que
descreve corno o esquecímento-
é. na verdade, uma função tun­
darrier.tat da mernórta, e como

muitas vêzes pode constituir
um dos principais segrêdos da
felicidade. •

· .

MUITOS SOLDADOS AMERICANOS:
GOSTAM MAIS DA ALEMANHA.,

4 entre 5 dos soldados america­
nos que regressam aos Estados
Unidos preferem a Alananha
a qualquer dos países aliados.
Muitos' dêles chegam mesmo a

defender os alemães. Leia éste
artigo para saber porque os

- soldados americanos pensam
dessa maneira e a trágica ame­

aça que esta circunstância ofe­
rece � uma paz duradoura.

CO,MPRE

SELEÇÕES/
DE JUNHO

À venda agora I
A REVISTA INTERNACIONAL

PUBL,ICADA EM NOVE,IDIOMAS
· .

Representante geral na Brasil, ...

, FERNANDO CHINAGLlA
Rua do Rosário, 55-A, 2.0 andar .. Ria

. � .

Não ouve bém
dopor. causa

catarro?
IilXPIilBDlEN':tlII BSTII: REMl!:DlO

Se V. S. sofre de aturdimento catarral­

ou de zumbidos nOll ouvidos, ou se o -

tarro ob8troe a parte posterior da BUIfl

garganta, certaInente se alegrarA ao sa­

ber que essa tão aborrecida afecção de­

saparece prontamente com o simples t,ra,.,

tamento, durante 'llguns dias, de P.A.R­

MINT. o qual poderã adquirir em Quat.
quer' farmácia ou drogaria.
Nota-se .ma grande melhora logo Ila

primeiro dia. A respiraçAo se tornà ma1&'

facil e desaparecem. gradualmente, 011\

zumbidos dos ouvidos, a dor d .. cabeça,
a sonolência e a obstrução nasal.

A perda do olIato e do paladar, a dIfi­

culdade de ouvir e o desprendimento do,

muco, nasal na garganta 'são' outros sinto­

mas que indicam a presença de catarro.
o qual deve-se combater com o tratamen­

to de Parmint.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Press Information Servíee -

Os contos das "Mil e 'uma Noites"
nos ensinam que, há muitos sécu­
los, os árabes possuíam o segredo
de misturar ervas a rum pó que ti­
nha a virtude de matar insetos.

'Mas com o decorr-er dos tempos, o

mundo perdeu 'êste segredo e, só­

mente setenta ou oitenta anos atrás,
foram usados, pela primeira vez,

preparados químicos _para destruir

gafanhotos, baratas e escaravelhos.
f)stes preparados, emhora 'de' rela­
tiva eficiência, não eram absoluta­
mente -sati sfatórios, 'Pois eram ve­

nenosos tanto à vida animal como
aos insetos e assim perigosos caso

entrassem em contacto com qual­
quer espécie de alimento L- frutas, Ipor exemplo.
Tornava-se .necessário, portanto,

descobrir uma. sustância qunruca -------------------------••-..--�
que matasse os insetos, mas que

fosse, ao mesmo tempo, inofensivo
aos animais - inclusive ii, raça hu­
mana. A produção de um tal pre­

parado demonstrou ser muito difí-Icil, e durante anos os cientistas

Iprocuraram em vão descob-rir uma

solução. Em 1934, entretanto. um,

grupo de cientistas a serviço
I

da

grande organizaçâo "Imperial Che­
mical Industries" entregou-e à, ta­

,re{a e durante oito anos submeteu a

provas milhares de preparados
químicos a fim de' determinar seu

valor' como- insetivas milhares de
determinai' seu valor como inse-
ticidas, Finalmente, em princípios
'de 1942, foi experímentado 1m1

preparado que- parecia prometedor.
Tratava-se' de urna substância des­
coberta há mais de um século pelo

I eminente cientista britânico Fara­

daf, que foi denominada - a titu­
lo de abreviação - H66, sendo sua

E9poso. filho. e genro da pranteado IRACEMA fórmula químíca C&H6C16.
uAGLIARI FRA lNER;· convidam os pelSoa. de .uas

reloçãoll de am.izade paro (1 mi..a do 70 dia, que Durante o verão de 1942, o 666

lerá rezado lIegundo-feira -- dia is -- li. 7,30 ho- foi experimentado em diversos ín­
ro•• na Capela do Menino Daue, do Hospital de setas,'mas, os resultados, embora

Cori�. Agl'GCleeem. penhorados. Q-' quantos' comparecerem o ês-te- anímadores,' não -eram consísten­
ato de piedaa. ori.tã.

'

teso Outras experiências foram fei-
_____________�

.

tas e possibilidades investigadas a

fim, de descobrir a causa desta ill­
consistênciae Em poucos meses a

resposta foi encontrada, e uma for­
ma de 666 preparada com efeitos
mais mortíferos sôbre certos inse­
tos do que qualquer outra substân­
cia até então em uso. O preparado
recebeu o nome de "Gammexane",
O "Gamrnexane " foi experimen­

tado prhneirarnente em gorgulhos,
com resultados excelentes. Poste­
riormente os cientistas da "Impe­
rial Chemical Ind;ustriés�' � investi­
ga-ram seu' efeito em animais, 'e

descobriram que 'Os ratos' podiam
ingerir trinta miligr-amas de "Gam­
mexane" per dia- sem que se verifi­
cassem consequências fatais. Tudo
faz crer, também, que a-solução de
"Garnmexane" não afeta a pele.
Embora êstes "tests" airrda este­

_

jam em desenvolvimento, parece
certo que com razoável cuidado a

nova substância pode ser usada
sem perigo. No seu laboratório de

biologia, a "Ianper.ial Chemícal In­
dustries" màntêm a úuíca cultura
die gafanhotos existentes na Grã­
Bretanha e desde o inicio ficou d-e­
monstrado que a nova substância é
extraordinariamente eficiente na

destruição desta peste. -,

CAM'INHÕES INTERNATIONAL

Para Transporte Econômico lnterestcdcol
Escolha um International

I
o transporte pesado nas estradas exige um caminhão com

resistência fôrça, economia e vida longa. E estas são as

razões por que tantos operadores escolhem os caminhões
International para serviços entre Municípios e Estados.

o motor International "Diamante Verde", possante, econô-

mico � de funcionamento suave, proporciona maior rendi­

mento com menor consumo de combustível - uma grande

vantágem nos transportes a longa distância �or estradas

acidentadas.

Procure conhecer melhor a série International, pedíndo-nos

folhetos descritivos e

_. - Notas,. cientiILcas.. II-o "GAMMEXANE" - PODEROSO .

INSETICIDA
Elizabeth Nicholas Viagens

PELO

Expres,so Noturno do ional
O EsrrADO

FLORlAN'ÓPOLIS - JOINVIJ-E
SAlDA -DE FLORIANÓPOlIS:· 1 da madrugada.

(HE(ÍA�A A JOINV1LE: 1 da- manhã.
SAlDA DE JOIHVILE: 1-0 da man.hã.

CHEGADA A· FlORlAHó,PO�IS: - ,5· da tarde.

. Informações:

compromisso.

j:
. ..;,

o alfaiate indicado
Tiradentes. 'I

Em Fpolis. - na Redação do «O ESTADO.
Em Joinvile - no Hotel Príncipe í

DO,SEU CAI?
1007. p�O COA..I?O .,

!

o

D
c:.....o. produtos cio lot.,oo-
1107101 Ho,..st.. v, S, Ol>tiM
o proleç60 d. 115 .....,. d.

..,..riinclo _ Mnlç...

informações sem

B R I TO

.
Conce�sionaTio�:

RAMOS & CIA.
Rua João Pinto, 9 - ex. PalitaI 220 - Fone 1.641

TeJ. Somarc - F!orion�poHs.

c_

Cons. M"frd.,35 - Floridnópoli'_"
Cóix", Pos! ..I, 192

End, 'l'elrg'r';JiCo: ·LVAMA" - Fones: 1562,/6&

SANTA CATARINA.

MISSA 'DE 7�, DIA

contra Resfriados
Use Mistoll

Um resrríado mal culftdo pode ter con­
sequências perigosas, Ao primeiro sinto­
ma, pingue algumas gôtas de Misto! em
cada .narína, Mistol éo antissético mo­
derno e agradável, que destrói os ger­
mes perigosos, " trazendo também alí­
vío imediato' à garganta e as mucosas.
Apenas algumas gôtas de Mistol são ne­
cessárias para lhe assegurar completa
proteção, •

A venda em tlldas as fCi.Tmácias.

ESCRITóRIO JURíDICO COMERCIAL
Asauntos: Jurídicos·- Comerciais -- Rurais e ,Informativos

Bndereço Tel. ELIBRANCO - LAJES � Santa Catarina

Consulte nOlga Organização antes de Ia dacidir pela eom-:
"lra ou venda de imoveis. pinhais ou qualquer
•

,empreaa ne.te e.tado �
Diretor: •• DR. ELISIARIO' DE CAMARGO BRANCO.

" ADVOGADO
Rua Frei Rogério. 54 - Caixa Postal 54 - Fone 541

I USI

Mistõl
, A

MISTOL ATALHA OS RESFRIADOS ONDE ELES COMEÇAM
I A-SM fI-'

melhore� fábricos,

Fabricante e distrihuidores das afamadas con­

fecções uDISTINTA" e RIVET. Possue um gran-
.

de sortimento de casemiras. riscados. brio.
bons e barato., algodões. morins e aviamento.
pal'a alfaifJ.tes, que recebe diretamentf' dos

Snr.. Comerclant•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6poli., -,rILIAIS emJ'81umenau e Lajes. �
.

A Caso ·A CAPITAL- chama a atenção. do.
visito ontell· de efetuarem suo. compra •. MATRIZ em

� �--..---- ------- --..--..--I..-- -- ---------- I -------- �
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Não. Não há sombra de verdade DO que afirma o famigerado vespertino, da rua (- que rua é,;
mesmo ? ..), quando, som o habitual cinismo, afirma ter o General Outra �esmentido o Senado�"
,Ierêu Ramos. Este continua sendo um dos ,bomens-do-dia DO cenário da politica nacional. O res­
pertinu, o vespilbão da'· rua (onde é 1), mente pela gorja, e bá dé reaeaür, porque é mentiroso!

..

de nascença e de ra�a.
.

C��P���!-SA�ete!ãO ��'!�i�a��!_ameri_\O�!��n��,�!��D!i)nO�:canos na zona de ocupação russa, além de uma mulher daquela Nos meios financeiros, cornen,
nacíonalídade, assumiu hoje maior importância, quando se reve- ta-se não terem ainda sido des,

\
leu que um dos oficiais trabalhava num centro do exército nor- 1 cíngestíonados os fundos ouro

------�------'-..._------_____ te-americano de documentos, os quais são cuidadosamente guar- da República Argentina .

àados. .
.

'It
. ---

Florlanõpolb, 14 tie Julho de 1946

;{l.'

Quando a Bastilha francesa
caíu, caíu com ela um regime,
um passadio, uma tradição, um

preconceito.
Desde o 14 de julho de 1789,

a vontade do povo é,·mais que­
nunca', considerada o primeiro
mandamento a ser respeitado na

vida das nações. Desde que a

multidão exaltada da J>arís de
então, sedenta de desforra e ano

siosa por liberdade, levou por.
diante os enormes portões da
velha prisão que era o símbolo
do despotismo e do desmando,
a voz do povo tem sido a orien­
tação dos administradores, a

Bíblia dos governantes.
Democracia é "govêrno do po­

vo"; não cabe, pois, à aplica­
ção do regime o tornar a pala­
vra infiel ao seu sentido etimo­
IÓg1Íco. O povo elege os seus re­

presentantes, aponta aqnêles 'que
supõe capazes de interpretar as

suas aspirações e compreender
as suas necessidades, pondo de
lado, para! isto, se preciso fôr,
seus interêsses ou pontos de
vista individuais. Tal o sentido
da democracia: govêrno do povo
pelo povo.
Sempre que ao massa é com­

primida', sempre que a maíorfa
se sente subjugada per u'a mi­
noria que predomina, sempre
que as elites fogem ao seu ver­

dadeiro papel, para!' se .transfor­
mar em aguilhões, quando não
em sangue-sugas, - altera-se a

ordem natural das coisas e dos
fatos. O descontentamento, o

rancor deletério, a insatisfação
se acumulam no seio da massa,
alté que, chegando ao auge,
transbordam em efervescências
fatais. E há, então, novas revo­

luções - mtldtanes, socIaIs, mo­
rais. E caem novas Bastilhas. A
derrocada! de cada uma delas
significa mais um passo dado
no sentido da evolução, da jus­
tiça, do progresso, do bem-estar
humano. Cada flâmula igUalitá­
ria que se levantai sôbre velho e

vicioso preconceito destruido,
cada sinal de vitória sôbre a

injustiça subjugada, sôbre o êr­
ro eliminado, sôbre a anormali­
dade sanada; indica que a huma­
nidade ainda continua cami­
nhando, ora veloz ora lentamen-

. te, rumo a um talvez inatingí­
vel ideall de perfeição.
É isto razão paea que, neste

14 de julho, saudemos, reveren­

tes, na França de após-guerra
que ora ressurge, qual 'nova Fê­
nix, das cinsas da heca�om"e,­
o imortal espírito, que nela. vi­
bra ainda, da França de Des­
moulíns e de Mirabeau, de Dan­
ton e de La Falyette. Saudemos
e reverenciemos, pois., sem sub­
serviência ou fanaeismo, o espí­
rito libertário e democrático do
povo que não temeu gravar,·
com rubros caracteres, no li.
vro gigantesco da História, anos
como o de 93, a-fim-de que a li­
berdade, a igualdade e ai fraber­
nidade fôssem realidades efeti.
vadas entre os homens que
"nascem iguais e não têm ou­
tras distinções que as de suas

virtudes.e geu .talento".
* *

Penetremo-nos, nós também,
dêsse 'espírito de democfalcia,
dêsse idea� de evolução, dessa
ânsia de aperfeiçoamento, pois
há, ainda, muitas Bastilhas por
derrubar, neste mundo ...

(CHING)

A partida de Reviu
Paris,,13 (U. P.) - Tendo

terminado a conferência do.s
quatro grandes, o ministro Be­
vin da Inglaterra, como os ou­
tros seus colegas, apressou-se
em regressar ao seu pais.

Música maestro
---_

I Cresce a nossa marinha II

RUBENS DE ARRUDA RAlHOS

Prossigamos, na forma do prometido. Antes, porém, acres­
çamos ao primeiro artigo mais esta achega: o Estado Novo

determinou a reedição de tõdas as óbras de Rui.

Assim, "que diabo disso será aqui1o" de se mandar dívul­

gar leituras quase proibidas?
E para finalizar essa primeira parte, mais uma citação da

Aguia de Haia: "A{).ueles que falam e escrevem com a cou­

ciência, não se expõem a estas grosseírtsstmas contradições' em
matéria, de fato".

* * *

Passemos, em seguida, à análise de mais uma quota-parte
das' esfrangalhadas desculpas, com 'as quais o árticulista do dia

11 pretendeu l'ipostar anteriores conceitos nossos.
_ Façamos­

lhe, aqui, cavalheírosamente, uma concessão, para que a par­
tithe com os seus companheiros: a de que, efetivamente, os

bravos e heróicos lutadores diaristas, envoltos no pipocar de

muda fu:álaria, reconquistaram o direito da crítica, ""não es·

tranho à razoável (sic) atmosfera demoorátíca hoje respírada",
O pr-esente é faustoso, dado de barato e leva de lastro alguns
milhares de peninhas 'arrancadas à sambtquíra dessas aves­

símbolo, que são os pavões. A Reconquista, de fato, existiu.

Não decorreu, mansa e pacificamente, da Leí-constítucíonal n.

9, como boateíam os "histriões da pasquínada", Nada disso!

Quehl se não recorda dos feitos épicos, 'finalizados com a

Reconquista? Lembremo-los Foi assim: um (lia, o piquete dos

mosqueteiros do Diário, embriagado, não pela branquinha, mas
pela "atração do Ideal", 'Iançou-se aos mouros da ditadura. Vi­

nham soberbos, quiçá divinos, os centauros da Reconquista:
olhos no Infinito, escorrendo faulhas de carbureto libertário;
passos de marche-marche, certos e ritmicos como os dos alunos

do nosso Licêu Industrial; "camisa aberta ao peito, braços nús";
bôca espumejando o sagrado garrottlho da Crítica. A alucinan­

te jornada fulminou, atõmícamente, os "criminosos do Estado

Novo! Que parada, Santa Bárbara! Cesar, na travessia do Bu-
.

bícão, comparando-se-Ihes, desertou das páginas da Hístõrra,
apavorado com o J'idículo da sua farolagem de terceira classe.

Os partísans do Diário dispensaram, generosamente, o ver:

contentaram-se com o vidi e o vici! E eles, 'os guerr+lhelros
da Reconquista, entraram na posse da Critica. E, então, erítt­

càram.. "Criticaram, apenas".
Nas modestas restrições do advérbío, principia a nossa in­

coalizável oposição,
É que nós, que sempre fôramos favoráveis à "crítica hones­

ta e ao comentário construttvo", reconhecendo, em ambos, o

processas específico ao movimento das oposições, tivemos de

suportar, na carne c nos nervos, o rigor daquele apenas. Mas,
graças a Deus, não descemos ao sub-solo da calunfa, não ertgl­
mos a mentíra em pr-incípio e não invadimos lares e nem fer­

roteamos nomes de pessõas já desaparecidas com maldições ca­

nalhas,

Jamais nos desrespeitamos a nós mesmos, chacoteando de

doenças ou defeitos físicos ,dos 1I0SS0S adversários, como era

costume do lado de lá. Jamais rezamos para que o chefe do

partido adverso fosse para o cemitério, "duro como címento".:
Jamais, escrevendo ou falando, írreverenctamos mortos, como
foi feito em Bío do Sul, por um dos <1jlS tribos que se jacúl de
"não crueífícar inocências lidais". Os que "não caluniam re­

putações ilibadas", ainda há dias, assacavam contra digno
engenheiro conterrâneo um amontoado de falsidades, tendentes
a ferf-Io na sua dignidade de funcionário.

Os que "cultuam a Liberdade" devem saber onde ela come­

ça e onde termina. E não serram pontes, em armadilhas sinís­

tras contra a. Iíberdade de vida dos outros. ,E não procedem como

o órgão udenista procedeu há poucos dias, anunciando 110 seu

placar que o "lideI' da maioria fÔl'a vítima rIe grave acidente",
tirando, com isso, a liberdade de sossego a que membros da

famílic"l Nerêu Ramos, aqui residentes, têm direito e que só

Usufl'uiram del)ois que do Rio vieram informes seguros e aqui
se constatou traÚU'·se de inofensiva anedota elo Bru'ão de Ita­

raré.,
Para qne continuar? Para que desnudar essas travestidas

Çtãjs e expor.lhes, ao I)úblico, as chagas luéticas? O espe­
táculo não agrada! DU'emos que tudo 'isso passou. E que ain­

(la é hora de se não abrir nova temporada. Desde já, entretan­
to, avisamos que dançaremos pela música que nos fornecerem

os màestros da U. D. N., seja frevo contundente e exaustivo,
ou quadri1ha fidalga e cerimoniosa. Que falem os jazz-bano
derros. Músicà, maestro!

Não deve ser menosprezada
Nova Iorque, 13 (UP) - O general Kenick, que fez parte das

experiências da bomba atômica, declarou a imprensa que o seu

poderio não deve 8er menosprezado, apesar de as provas feitas
Ea primeira experiência terem ficado aquem de algumas espec­
tativas.

SERÃO LANÇADOS AO MAR, HO]F. �S DESTROYERS
"AJURICABA" E "ARAGUARí',' I

\. Rio, 13 (AN) - Em cerimônia que terá lugar, amanhã, â�
14 horas, no Arsenal qe Marinha da Ilha das ,Cobras, serão lan­
çados ao.mar os "destroyers" "Ajuricaba" e "Araguarí", belona­
ves essas construidas naquele parque industrial por- engenheírosj
brasileiros.

-

Bôas Pão!iniciativa Pão!
Uma das finalidades da Im- Sabemos que a Prefeitura de:

prensa é registar os pr-incipais Iá- Florianópolis providenciou, a

I
tos da vida quotidiana 'de cada lu- ida de caminhões a Joínvile
gar, O "O Estado" tem-se esfor- afim de conduzirem trigo para.

. çado, durante todos os seus longos as diversas panificações, que
anos de existência, para cumprir, estavam em falta de fárinha.
além das outras finalidades de um Os referidos caminhões che­
jornal, também 'a que acima aponta- garam durante a noite de. sex­
mos. ta-feira a Florianópolis, e, íme-
Assim é que não podemos deixar díatamente, a gerência do,

sal' sem devido registro um recente Moinho Joinvile, em gesto aliás.
mell1oraJ_llento para no�sa Cidade; louvável, providenciou para a
talvez ainda des�onhecldo de boa distribuição de farinha aos pa­
parte da população. - Trata-se da .níficadores, de eontormídac; ;::�'
n�ontalge� do "EMPóRIO ROSA", com a quota dada pela ComIs:':--·
situado a praça 15 de Novembro, são de Abastecimento.
e de propriedade da !irm� .Irmãos Tal farinha, no entanto, pa­
Rosa Ltd�., da 'qual sao SOClOS os rece-nos que não foi trabalha­
n,ossos �hvos, �onesto� e esforça- da por algumas panificações",
dos, amigos, Srs. Alcides n!a e pois verificamos que, enquanto"
Jose Rosa. •

em algumas houve pão dura�'Dizemos m�}horamento,.: o. é, todo O dia, outras apresentavam
�a verdade, 'POIS,

A

apesar de
..

ja eXIS- O já costumeiro pão de mistura.
hr_em casas con�elleres,. a fInna 11:- Dirão, os que não faJbricam
maos Rosa dotou o seu estabe.lecI- que não o puderam fazer em vir�·
mento de um sortimcnio mais va- tude do atraso em que chegouriado e escolhido, variúlade esta a farinha. Perguntamos nós;
Que é de éande util1dade, p'Ois in-

por que não fizeram a massa.
clui, no seu con.iunto, artigos de com fermento diireto, que no
utilirlade qlÍe, habitualmente, são caso é pantficável dentre qua-­enco'lltrad'os, apenas, nó comércio tro horas?
que teul o seu 110ra'rI'o normal e. , Desleixo, ou pouco caso pa--
que, uma vez fechado, deixa em ra O público consumidor?
dificuLdade os retardatários que Agem as autoridades compe-muitas vêzes precisam daqllelas... '.tentes e, no entànto, o que.s�lit.iU,dades. ,Ióo:./

v;�u foi mu�tas padarias se]r,:"�-F,igurum, também,
.

no variado - •

estoque ,do "Empório Rosa", doces, p_a_o_._._.�_. _

bebidas, aperitivo Knot, frutas,
manteiga, queijo, cigarros, oharll- desde a 111a1s húmHde' à mais ele­
tos e demais arti,gos do ramo. vada, apresentamos nossos slnce-
Aos nossos conterrâneos, acima ros parabéns, acon'selbarido-os a

apontados, que estão vencelld'o na que prossigam porque "LABOR'
vida pelo esfôrço próprio e que, lMiPROBUS-·OMNIA VTNCTT", oU

pelo seu modo de agir, contam com seja em 1'om portugUlês. "O THA-­

grande número de amigos em to-· BALHO PF.JRSEVERA]\'''TE TUDO."
das as classes da nossa sociedade; VIBNCE":

.,..-
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